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RESUMO DO PROJETO

No contexto educacional contemporâneo, o Exame Nacional de Ensino 
Médio (Enem) se configura como uma das principais formas de acesso ao 
ensino superior público, seja nas universidades federais, estaduais e re-
gionais. Sendo assim, as escolas de ensino médio precisam trabalhar a 
proficiência leitora e de escrita de sua clientela que irá se submeter ao 
exame ao longo e/ou final do ensino médio. Este projeto tem como objeti-
vo analisar os recursos verbais e visuais utilizados nas questões do exame 
nacional do ensino médio relativas à área Linguagens e Códigos e suas 
Tecnologias. Para tanto, utiliza o funcionalismo linguístico como base de 
orientação teórica e metodológica na análise dos aspectos funcionais da 
língua (morfossintáticos, semânticos e pragmáticos), praticado sobretudo 
por Hopper e Traugott (2003) e Bybee (2016), da Gramática do Design Vi-
sual, de Kress e van Leeuwen (2006), além da Linguística de Corpus, segun-
do Berber-Sardinha (2004) e do programa computacional WordSmith Tools, 
desenvolvido por Scott (2008). Os resultados empíricos, a partir de textos 
reais das provas do Enem, forneceram dados, em uma perspectiva funcio-
nalista, para a elaboração de uma escala de nível de complexidade tex-
tual, que avalia textos de língua portuguesa a partir de três níveis: com-
plexidade estrutural, complexidade cognitiva e complexidade visual. Essa 
escala proporciona uma maior segurança, principalmente ao professor 
elaborador e ao revisor de itens das provas do ensino médio, na escolha 
de textos complexos, difíceis, medianos e fáceis, ou mesmos intervalares, 
adequados à clientela estudantil, segundo critérios textuais que se queira 
explorar em termos da proficiência da compreensão leitora e da produção 
escrita. Trata-se, portanto, de uma pesquisa inovadora que se abaliza nos 
estudos funcionalistas da língua portuguesa, ao propor um instrumento 
de avaliação do texto em sua completude (verbal e visual), que possibilita 
o emprego de recursos tecnológicos computacionais capazes de prover a 
análise da complexidade textual numa perspectiva macro.
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1. OBJETIVOS DA PESQUISA

1.1 OBJETIVOS PROPOSTOS INICIAIS

a)	 Analisar os níveis de complexidade dos textos da área Linguagens 
e Códigos e suas Tecnologias (LCT) nas provas do Exame Nacional 
do Ensino Médio – Enem, realizadas no período compreendido entre 
2009 e 2015.

b)	 Verificar a relação do nível de complexidade textual com as competên-
cias e habilidades na matriz Linguagens e Códigos e suas Tecnologias 
do Enem.

c)	 Descrever os recursos visuais e os aspectos funcionais da língua 
(morfossintáticos, semânticos e pragmáticos) dos textos da área 
Linguagens e Códigos e suas Tecnologias do Enem.

d)	 Verificar os níveis de proficiência na leitura numa perspectiva longi-
tudinal para cada um dos anos do ensino médio anteriores ao Enem. 

1.2 INDICADORES DOS OBJETIVOS ATINGIDOS

a)	 Inventário de indicadores linguísticos e visuais de complexida-
de textual.

a.1	 Textos motivadores da redação (concluído).

a.2	 Textos das questões de LCT (concluído).

b)	 Frequência das competências e suas respectivas habilidades avalia-
das nos textos das provas por ano.

b.1	 Textos motivadores da redação (concluído).

b.2	 Textos das questões de LCT (concluído).

c)	 Elaboração da Escala do Nível de Complexidade Textual, segundo os 
níveis: estruturais, cognitivos e visuais e levantamento das frequên-
cias dos indicadores (concluído).
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d)	 Validação da Escala do Nível de Complexidade Textual junto a gru-
pos amostrais de alunos no reconhecimento de textos complexos, 
difíceis, medianos e fáceis (concluído).

2. BASE TEÓRICO-METODOLÓGICA DA PESQUISA

Esta seção se divide em duas partes: a primeira apresenta uma síntese 
das teorias que abalizam esta pesquisa, e a segunda apresenta os passos 
anteriores à elaboração da escala do nível de complexidade textual.

2.1 BASE TEÓRICA DA PESQUISA

Para iniciarmos a pesquisa, houve a fundamentação teórica da pesquisa 
que teve como foco o Funcionalismo Linguístico, a Gramática do design 
visual, a Linguística de corpus e a Complexidade textual vinculada à Lin-
guística Computacional, cuja síntese está exposta a seguir.

2.1.1 Funcionalismo linguístico

Como este projeto tem o objetivo de analisar os recursos verbais e visuais uti-
lizados nas questões do Exame Nacional do Ensino Médio relativas à área Lin-
guagens e Códigos e suas Tecnologias, optamos por trabalhar com o Funciona-
lismo Linguístico, visto que seus estudiosos trabalham essencialmente com a 
linguagem verbal e não verbal, nas modalidades falada ou escrita, retiradas de 
contextos reais de interação humana, observando as relações entre os consti-
tuintes linguísticos e seus significados ou funções, ou entre a língua e seu meio.

Contrariando a consideração de que a língua é um sistema autônomo, um fenô-
meno mental, que pode ser descrito como objeto formal, imanente, concepção 
própria dos formalistas (e exigida predominantemente na prova de redação do 
Enem), os funcionalistas tendem a considerar a língua como um fenômeno so-
cial, um instrumento de comunicação, cuja estrutura tem regularidades provi-
sórias, sensível às pressões de uso provenientes de diversas situações comuni-
cativas (concepção explorada no restante das questões relativas aos diversos 
gêneros da área Linguagens e Códigos e suas Tecnologias da prova do Enem).

Então, considerando a língua como instrumento de interação social entre os 
seres humanos, adotamos, para esta pesquisa, duas vertentes funcionalistas, 
a Linguística funcional norte-americana, praticada sobretudo por Hopper e 
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Traugott (2003) e Bybee (2010), na análise dos aspectos funcionais da língua 
(morfossintáticos, semânticos e pragmáticos), e a Linguística Sistêmico-Fun-
cional (LSF), mais especificamente, na análise dos recursos multimodais sob a 
ótica da Gramática do Design Visual (GV), de Kress e van Leeuwen (2006), que 
reelaboram o modelo sistêmico-funcional desenvolvido por Halliday (1985).

Assim, tendo como pressuposto o fato de que a língua desempenha fun-
ções que são externas ao sistema linguístico e o de que essas funções ex-
ternas influenciam a organização interna do sistema linguístico, a Linguís-
tica funcional norte-americana busca explicar a forma da língua através 
do uso que se faz dela. Segundo Hopper e Traugott (2003) e Bybee (2010), a 
língua é usada para satisfazer necessidades interativas, e suas estruturas 
devem ser explicadas com base no uso real a que elas se prestam. Nesse 
sentido, a língua é tida como um "sistema adaptativo" (Du Bois, 1985), uma 
"estrutura maleável" (Bolinger,1977) e "emergente" (Hopper, 1987), visto 
que está sujeita às pressões do uso, ou seja, a codificação linguística é 
resultante do uso (da língua).

Para Du Bois (1985), a gramática é um sistema adaptativo em que forças 
motivadoras dos fenômenos externos penetram no domínio da língua 
e passam a interagir com forças organizadoras internas, competindo e 
conciliando-se sistematicamente com elas. Deriva daí, pois, a evolução 
de construções relativamente livres no discurso, motivadas por necessi-
dades comunicativas, para construções relativamente fixas na gramática.

Segundo Bolinger (1977), o linguista deve investigar as circunstâncias dis-
cursivas que envolvem as estruturas linguísticas, seus contextos de uso 
específico. Assim, uma gramática funcional deve explicar as regularidades 
da língua conforme as circunstâncias sob as quais as pessoas a utilizam, ou 
seja, a descrição e a explicação dos fenômenos linguísticos precisam incluir 
referência ao falante/escritor, ao ouvinte/leitor, aos seus papéis e seu esta-
tuto numa situação de interação determinada socioculturalmente.

Hopper (1987) propõe uma gramática emergente e define-a como um re-
pertório de estratégias rotinizadas de construções discursivas. Essas es-
tratégias são improvisadamente agrupadas sempre que os usuários in-
teragem, podendo resultar desse agrupamento o surgimento de novas 
estratégias linguísticas candidatas a se gramaticalizarem, caso se tornem 
habituais por aparecerem frequentemente em um dado contexto de uso.
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Com base nisso, adotamos a concepção de que a língua é usada, sobretudo, 
para satisfazer as necessidades comunicativas. Ela resulta, portanto, da ex-
periência acumulada dos falantes individuais, da sua avaliação do contexto 
presente, e, principalmente, da interação linguística com seus interlocuto-
res, cujas experiências e avaliações podem ser completamente diferentes.

Considerando as assimetrias de suas experiências, falantes e ouvintes ne-
gociam e adaptam funções e formas para o sucesso da troca comunicativa, 
permitindo que a língua altere seus padrões discursivos e sua contraparte 
mental. Desse modo, essas negociações e adaptações geram mudanças. 
Nesse sentido, a estrutura é motivada pelo contexto comunicativo, tor-
nando-se, para nós estudiosos, uma variável dependente, já que são os 
usos linguísticos que, com o passar dos tempos, se regularizam e fixam-
-se, dando forma ao sistema. Cabe a nós, ao lado da descrição da sintaxe, 
investigar as circunstâncias discursivas que envolvem as estruturas da 
língua e os seus contextos específicos de uso. Resulta daí a necessidade 
de investigar a sintaxe abrangendo a semântica e a pragmática.

Nessa perspectiva, destacamos para este estudo, numa perspectiva fun-
cionalista, os princípios da iconicidade e da marcação, além do estudo 
dos planos discursivos e do estatuto informacional da estrutura textual 
(verbal e visual).

Nos estudos linguísticos, define-se iconicidade, em sua versão forte, como 
a correlação natural entre forma (código linguístico/expressão) e função 
(designatum/conteúdo). Os funcionalistas, por sua vez, defendem a ideia 
de que a estrutura da língua reflete, de algum modo, a estrutura da expe-
riência humana (conceptualização humana do mundo).

Em sua formulação branda, a relação de um-para-um entre expressão/
forma e conteúdo se insere num continuum entre os polos transparência e 
opacidade; sendo esta última interpretada como decorrente da trajetória 
de gramaticalização (cf. GIVÓN, 1990).

Segundo Givón (1990), três subprincípios são desdobrados da propriedade 
geral icônica, que se relacionam à quantidade de informação (quantidade), 
ao nível de proximidade entre os constituintes (integração) e à ordenação 
sequencial (linear) desses mesmos constituintes. Estes subprincípios se 
traduzem pelos seguintes postulados: o primeiro – quanto maior, mais im-
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previsível (mais nova) e saliente for uma informação a ser transmitida ao 
interlocutor, maior será a quantidade de forma a ser utilizada na codifica-
ção morfossintática dessa informação; o segundo – quanto mais próximos 
estiverem dois conteúdos, conceptual e cognitivamente, mais próximas 
também deverão estar as formas que os representam; e o terceiro – quan-
to mais importante, mais urgente, previsível e temático for um conteúdo, 
mais sua forma correspondente tenderá a ser colocada em primeiro lugar.

Acreditando que as “estruturas sintáticas não devem ser muito diferentes, 
na forma e na organização, das estruturas semântico-cognitivas subjacen-
tes”, Furtado da Cunha et al. (2003, p. 34) advogam que, teoricamente, o 
princípio da iconicidade, em sua versão branda, permite detalhar as con-
dições que governam o uso dos recursos de codificação morfossintática 
da língua, uma vez que há razões estritamente humanas de importância e 
complexidade que se refletem nos traços estruturais da língua, portanto 
ela não é um mapeamento arbitrário de ideias para enunciados.

Interessa também, para o nosso estudo da Complexidade textual, o princí-
pio meta-icônico da marcação, que, Givón (1991, p.106), de forma idealizada 
(um construto teórico), formula que “Categorias que são cognitivamente 
marcadas (i.é., complexas) tendem a ser marcadas estruturalmente”.

Dessa forma, Givón (1990, 1995) apresenta três critérios para se distinguir 
categorias marcadas e categorias não-marcadas, em um contraste grama-
tical binário:

a)	 complexidade cognitiva: a categoria marcada tende a ser cognitiva-
mente mais complexa – em termos de esforço mental, demanda de 
atenção ou tempo de processamento – do que a não-marcada.

b)	 complexidade estrutural: a estrutura marcada tende a ser mais com-
plexa ou maior do que sua correspondente não-marcada.

c)	 distribuição de frequência: a categoria marcada tende a ser menos 
frequente nos textos e, assim, cognitivamente mais perceptível do 
que a categoria correspondente não-marcada.
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Esses três subprincípios tendem a representar um correlato mais geral 
entre padrões de marcação e motivações substantivas (comunicativas e 
cognitivas) que governam a natureza icônica das relações entre conteúdo 
e expressão. Ou seja, a correlação entre a marcação estrutural, marcação 
cognitiva e baixa frequência de ocorrência é o reflexo geral da iconicida-
de na gramática. Esse reflexo representa o isomorfismo entre correlatos 
substantivos e formais da marcação, então as categorias que são estru-
turalmente mais marcadas tendem também a ser substantivamente mais 
marcadas (FURTADO DA CUNHA et al., 2003).

Givón (1995) defende ainda que uma mesma estrutura pode ser marcada 
num contexto e não-marcada em outro, acrescentando que, por esse ân-
gulo, a marcação é um fenômeno dependente do contexto, devendo, pois, 
ser explicada com base em fatores comunicativos, socioculturais, cogni-
tivos ou biológicos. Então, considerando o caráter fluido e criativo da lín-
gua, essa perspectiva contraria a ideia do caráter binário desse princípio, 
reforçando o seu caráter não-binário.

Segundo Furtado da Cunha et al. (2003, p. 43), a informatividade se mani-
festa em todos os níveis da codificação linguística e diz respeito ao que 
falante/ouvinte compartilham, ou supõem compartilhar, em situação de 
interação. Do ponto de vista cognitivo, as pessoas se comunicam para in-
formar o ouvinte sobre alguma coisa, relativa ao mundo externo, ao seu 
próprio mundo interior, ou algum tipo de manipulação que queira exercer 
sobre esse ouvinte.

A hipótese geral que explica a questão do estatuto informacional dos 
constituintes e a organização destes na sentença/imagem é a de que 
a estrutura informativa do discurso, seja oral seja escrito ou mesmo 
imagético, deve apresentar elementos conhecidos e novos. A informa-
ção dada em geral corresponde àquele conhecimento partilhado pelos 
interlocutores. É ela que cria condições para que o falante introduza o 
novo que, por seu turno, vai ampliar e/ou reformular os conhecimentos 
do ouvinte. Desse modo, há como opção não-marcada a ordem dado/
novo, ou seja, há uma maior tendência de a informação dada anteceder 
a informação nova.
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Também nessa perspectiva, o modo como o falante organiza seu texto é 
determinado tanto por seus objetivos comunicativos, como pela percep-
ção das necessidades do seu interlocutor, para que a comunicação se pro-
cesse satisfatoriamente. Resulta daí o que é central e o que é periférico no 
texto (verbal e não verbal). Em termos de estrutura textual, ou de planos 
discursivos, essa divisão entre central e periférico é correspondente à dis-
tinção das noções de figura e fundo.

Segundo Furtado da Cunha (2003, p. 40), o “fundamento cognitivo para 
o plano discursivo, com suas dimensões originais de figura e fundo, 
provém da psicologia gestáltica”. Segundo essa concepção, identifi-
ca-se mais prontamente as entidades que se apresentam em primeiro 
plano, como figuras bem-recortadas e focalizadas, contrastando com 
o todo periférico, que passa a ser percebido em segundo plano ou 
em plano de fundo. A Gramática Visual tem esse entendimento, como 
veremos adiante.

Em termos textuais, entende-se como figura aquela porção da narração 
que apresenta, segundo a tipologia de Hopper e Thompson (1980), a se-
quência temporal de eventos concluídos, pontuais, afirmativos, realis, sob 
a responsabilidade de um agente, que constitui a comunicação central, 
mais saliente ou principal. Por fundo entende-se as porções descritivas 
das ações e eventos simultâneos à cadeia da figura, somadas à descrição 
de estados, da localização dos participantes da narrativa e dos comentá-
rios avaliativos.

A outra vertente funcionalista que utilizamos é a Linguística Sistêmico-
-Funcional (LSF). Para o entendimento da abordagem da GV, proposta por 
Kress e van Leeuwen (2006), sentimos a necessidade de recorrer ao mode-
lo de Halliday (1985) para o entendimento da reelaboração proposta na GV 
para o estudo da linguagem não verbal.

Como dissemos, a LSF tem como base os estudos de Halliday (1985) e pode 
ser entendida como uma teoria social que se preocupa com os usos da 
língua, reconhecendo a linguagem como entidade viva, presente em várias 
situações, grupos, locais e eventos. Segundo essa teoria, a linguagem é 
concebida como uma propriedade de comunidades, culturas e indivíduos, 
e, portanto, variável, disponibilizando aos falantes/escritores, que dela 
fazem uso, um potencial de significados, a fim de estabelecerem relações, 
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representarem o mundo; enfim, satisfazerem suas necessidades em con-
textos sociais específicos.

Podemos, assim, explicar a especificidade da terminologia da LSF: sistê-
mica, pelo fato de ver a língua como redes de sistemas linguísticos in-
terligados, que os usuários se servem para a construção de significados 
e realizar seus propósitos no mundo; e cada um desses sistemas é um 
conjunto de alternativas possíveis que podem ser semânticas, léxico-gra-
maticais ou fonológicas/grafológicas; e funcional, por explicar as estru-
turas gramaticais em relação ao significado, às funções que a linguagem 
desempenha em textos.

A partir daí, podemos explicar o termo metafunção, o qual está rela-
cionado ao fato de que todo ato comunicativo pode ser interpretado a 
partir de múltiplas perspectivas que se complementam, sendo a língua 
um recurso que combina simultaneamente três tipos de significados/
metafunções, quais sejam ideacional, interpessoal e textual, que podem 
ser descritas como:

a)	 a metafunção ideacional significa referir ou denotar, e liga-se ao sis-
tema de transitividade, que especifica os papéis dos elementos da 
predicação (Ex.: ator, meta), codifica os significados de nossa expe-
riência, tanto do mundo exterior (social) quanto no mundo interior 
(reações, cognição, percepção, assim como atos linguísticos de falar 
e de entender), descrevendo, portanto, processos mentais, mate-
riais e abstratos;

b)	 a metafunção interpessoal expressa papéis e atitudes dos partici-
pantes numa situação comunicativa, e liga-se ao sistema de modo 
(Ex.: indicativo, imperativo, estruturas interrogativas) e modalidade 
(Ex.: auxiliares modais, elementos modalizadores) codifica as fun-
ções ditas sintáticas (Ex.: sujeito, predicador, complemento) e diz 
respeito à troca, isto é, aos papéis da fala, no sentido de interagir 
com as outras pessoas. É por meio dela que o falante expressa seu 
julgamento e suas atitudes (componente de orientação para o falan-
te), bem como as relações que estabelece entre si próprio e o ou-
vinte, ou seja, estabelece e mantém relações comunicativas, sociais 
(componente de orientação para o ouvinte;
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c)	 a metafunção textual atua na organização do texto e liga-se ao sis-
tema de tema (tema e rema) e o de informação (dado e novo, foco), 
que especificam as relações (dentro do enunciado; ou entre o enun-
ciado e a situação), dizem respeito a organizar a mensagem (orga-
nizando o fluxo discursivo e criando continuidade), ajustando-a a 
outras mensagens e ao contexto mais amplo, isto é, à função lin-
guisticamente intrínseca. Ainda no componente textual da gramá-
tica funcional, diferentemente das noções de tema e informação, 
encontra-se o conceito de coesão textual, que consiste nas relações 
semânticas por meio das quais a interpretação de um item depen-
de de outro que integra o mesmo texto e estabelece-se mediante 
o emprego dos recursos de referenciação, repetição, sequenciação, 
junção, entre outros.

Resumindo, as metafunções ideacional, interpessoal e textual referem-se 
mais especificamente à linguagem verbal. Para a linguagem não verbal, 
Kress e van Leeuwen (2006) reelaboram essas mesmas funções na GV, sob 
a descrição, respectivamente, dos termos: metafunção representacional, 
metafunção interativa e metafunção composicional. Estas metafunções 
estão descritas na seção referente à GV.

2.1.2 Gramática do design visual

As questões da prova de Linguagens, Códigos e tecnologias, em geral, ex-
ploram textos com saliência da linguagem verbal, ou da linguagem não 
verbal (imagem), ou das duas modalidades integradas em um todo, que 
remetem à compreensão ou à produção ou à análise linguística, de modo 
a verificar o domínio de leitura e de redação do aluno participante.

Dessa maneira, os textos se apresentam nos mais diversos gêneros, pre-
sentes no cotidiano das pessoas, e são característicos por possuírem, na 
sua forma de constituição e de apresentação, uma estruturação significa-
tiva. O próprio texto escrito já traz significados sob diferentes perspec-
tivas: a disposição, o tamanho, o formato e as cores das fontes que já 
são indícios da presença de diferentes modos de representação, ou seja, 
constroem sentidos e estabelecem relações através dos conteúdos ou 
discursos neles veiculados. Essas diferentes perspectivas de visualização 
do texto escrito e sua disposição interessam aos estudos empreendidos 
pela Semântica Social e pela Multimodalidade Discursiva que as chamam 
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de multimodalidade, noção esta que pode ser ampliada pela presença 
de elementos como imagens, sons, animações (emoticons, por exemplo), 
principalmente porque pode tornar mais explícita a relação entre os dife-
rentes modos de representação, e, portanto, um recurso bastante válido 
para a aferição de aprendizagem.

Segundo Dionísio (2005), os textos demonstram em sua multimodalidade, 
de alguma forma, as relações entre a sociedade e o que ela representa; ou 
seja, tanto as ações sociais quanto os gêneros, que as tornam explícitas, 
são multimodais, considerando a sua capacidade de produzirem os senti-
dos pretendidos pelo enunciador/interlocutor, através de “no mínimo dois 
modos de representação: palavras e gestos, palavras e entonações, pala-
vras e imagens, palavras e marcas tipográficas, palavras e sorrisos, pala-
vras e animações, etc.” (DIONÍSIO, 2005, p. 178). E, com o advento das novas 
tecnologias da informação e comunicação, as formas de se produzir e de 
se processar conhecimentos, sentidos, significados ganharam uma nova 
configuração, em que a palavra e a imagem têm, cada vez mais, uma rela-
ção integrada, necessitando, portanto, de que seja dada a devida impor-
tância à multimodalidade dos textos escritos no contexto educacional ou 
mais especificamente na teoria linguística ou até mesmo no senso comum.

A multimodalidade tem seu aporte no Funcionalismo Linguístico, sobretu-
do Linguística Sistêmico Funcional (LSF). As conhecidas noções de funções 
da linguagem ideacional, interpessoal, textual, introduzidas por Halliday 
(1985), estabelecem a articulação entre recursos semióticos e as formas 
linguísticas. Como dissemos na seção anterior, Kress e van Leeuwen (2006) 
reelaboram essas mesmas funções na Gramática do design visual, sob a 
descrição, respectivamente, dos termos: metafunção representacional, 
metafunção interativa e metafunção composicional.

A metafunção representacional comunica a relação entre os participantes 
internos de uma imagem. Nessa metafunção, os participantes podem ser 
classificados como interativos e como representados. Os participantes in-
terativos produzem ou visualizam imagens; já os participantes representa-
dos são (re)tratados nas imagens. Segundo Kress e van Leeuwen (2006), na 
composição das imagens, podem ser expressas as relações vetoriais, ou 
seja, a conexão entre os participantes de uma determinada representação 
imagética através de processos narrativos ou através de processos con-
ceituais. Os processos narrativos apresentam participantes ligados por 
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vetores que indicam ações, que, por sua vez, podem se dar através de dois 
processos: processos de ação, que implicam um ator praticando uma ação 
sobre uma Meta; e processos de reação, que implicam um reagente que 
pratica a ação de olhar para um Fenômeno. Já os processos conceituais 
ocorrem quando não há vetores e os participantes são apresentados de 
maneira estática e atemporal. Esse tipo de processo classifica (tido como 
classificacional), estrutura (analítico) ou confere significado (simbólico).

A metafunção interativa estabelece entre o leitor/observador e a imagem 
observada uma relação que apresenta os seguintes aspectos: contato, 
distância social, perspectiva e modalidade. Contato é a representação 
imagética do participante que “olha” (ou não) para o leitor. A distância 
social corresponde ao nível de interação estabelecido entre a imagem e o 
leitor, podendo, desta forma, firmar relações de maior ou menor proximi-
dade entre eles. A perspectiva denota o ângulo em que são representados 
os participantes. E a modalidade diz respeito à verossimilhança entre o 
real e o imagético.

A metafunção composicional diz respeito à composição do conjunto todo 
coeso, a partir três princípios de composição inter-relacionados, que são 
o valor de informação, a saliência e a estruturação. O valor de informação 
é verificado por meio do local dos elementos (participantes e sintagmas 
que relatam uns aos outros e ao Espectador) que tem valores informativos 
específicos anexados às várias zonas da imagem: a) os elementos dispos-
tos ao lado direito correspondem ao Novo (a novidade, o desconhecido), 
ao passo que os dispostos à esquerda remetem ao Dado (aquilo que já se 
supõe conhecido pelo leitor); b) os elementos dispostos na parte superior 
da imagem têm valor de Ideal, enquanto aqueles dispostos na parte in-
ferior, correspondem ao Real; c) os elementos dispostos no centro e nas 
margens denotam a informação central (principal) e as informações su-
bordinadas (ou secundárias), respectivamente. O princípio de saliência es-
tabelece uma hierarquia de importância entre os elementos, cuja função é 
atrair a atenção do espectador em diferentes graus, quais sejam: plano de 
fundo ou primeiro plano; tamanho; contrastes de tons e cores; diferença 
de nitidez, entre outros. Segundo o princípio da estruturação  a presença 
ou ausência de planos de estrutura desconecta ou conecta elementos da 
imagem, significando que eles pertencem ou não ao mesmo sentido. Isso 
pode ser realizado ou não por elementos que criam linhas divisórias, ou 
por linhas de estruturação reais.
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Embora as metafunções não sejam excludentes, para esta pesquisa, 
interessa a metafunção composicional, posto que objetivamos ana-
lisar os recursos multimodais relativos à composição das provas do 
Enem.

2.1.3 Linguística de corpus

Tomamos de Berber-Sardinha (2004, p. 18) a concepção de corpus como 
material linguístico oral e/ou escrito, cuja extensão e profundidade de-
vem dar conta de representar usos linguísticos específicos, tendo em 
vista que tais dados são organizados a partir de critérios de compo-
sição definidos pelos objetivos de descrição e análise. Os dados dos 
corpora precisam estar dispostos em formato eletrônico, de modo que 
seja possível o processamento por programas de computador, o que 
permite o domínio de quantidades extensas de informação que não 
poderiam ser tratadas manualmente pelo pesquisador, ainda que dis-
pusesse de uma grande equipe.

Esse aspecto da extensão dos corpora é também explicado por Berber-
-Sardinha (2004) como critério de classificação, distribuído numa variação 
de cinco padrões, quais sejam:

i.		 pequeno – quando a extensão é inferior a 80 mil palavras; 

ii.		 pequeno-médio – quando a quantidade de palavras fica entre 80 e 
250 mil;

iii.	 médio – quando esse número varia entre 250 mil e 1 milhão de 
palavras; 

iv.	 médio-grande – quando a extensão vai de 1 milhão a 10 milhões de 
palavras; e

v.		 grande – a partir de 10 milhões de palavras.

É importante mencionar que a opção por esta ou aquela extensão dos cor-
pora vai depender dos objetivos da pesquisa, dos critérios que orientam a 
necessidade de extensão e de densidade dos dados.
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A organização dos dados desta pesquisa se deu pela necessidade de me-
lhor compreender como o nível de complexidade dos textos, a partir de 
parâmetros mais discursos e menos formais. Para isso, utilizamos os pre-
sentes nos textos dos exames do Enem (2009-2015), armazenados em ex-
tensão *.pdf, especificamente a prova que contempla a área de Linguagens 
e Códigos e suas Tecnologias.

Empregamos uma das ferramentas da Linguística de Corpus (LC), o pro-
grama computacional denominado WordSmith Tools (WST), desenvolvido 
por Scott (2008), da Universidade de Liverpool. É um programa concordan-
ceador de análise de corpus usado nas Ciências Sociais. Por se tratar de 
um software muito rápido, acaba acelerando o processo de levantamento 
dos termos da linguagem especializada com mais eficiência, velocidade e 
precisão do que uma busca manual, que fatalmente levaria mais tempo. 
Para Berber-Sardinha (2004, p. 112):

“ [...] é fácil perceber que se trata de um programa que reúne as principais 

ferramentas que o linguista de corpus precisa para identificar e comparar 

frequências e listar palavras no seu contexto original.”

O WST é composto das seguintes ferramentas: Wordlist, Keyword e Con-
cord. Vejamos:

a)	 Wordlist – é a ferramenta básica do WST que fornece ao pesquisador 
uma lista de palavras do texto. Essa lista pode aparecer em ordem 
alfabética, ordem de frequência e dados gerais sobre o corpus. Por 
meio dessa ferramenta é possível criar listas de palavras dos textos 
que compõem o corpus. Particularmente para a nossa pesquisa, o 
uso da ferramenta possibilita conhecer o número de parágrafos dos 
textos carregados no aplicativo, a quantidade de orações, o número 
de palavras por oração e razão type/token.

b)	 Keyword – esta ferramenta faz a comparação entre a lista de pala-
vras consideradas mais importantes geradas dos textos seleciona-
dos e um corpus de referência. Essa comparação é importante, visto 
que, através dela, pode-se ter acesso aos termos típicos do corpus 
de análise. Para esta pesquisa, a ferramenta Keyword foi empregada 
para a definição de alguns indicadores da complexidade cognitiva 
da escala textual que demandavam a comparação entre corpora e a 
comparação entre os textos que constituem o mesmo corpus.
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c)	 Concord – é a ferramenta que produz concordâncias. Concordâncias, 
segundo Berber-Sardinha (2009, p. 87) “são listagens das ocorrências 
de um item específico (chamado termo de busca ou nódulo, que pode 
ser formado por uma ou mais palavras) acompanhado do texto ao 
seu redor (o cotexto)”. Através do Concord é possível analisar em que 
contexto um termo está situado. É uma ferramenta muito útil na bus-
ca de termos complexos que se constituem de sequências fixas de 
palavras – clusters.

A interface do aplicativo permite a compreensão e a leitura das ocorrên-
cias mesmo antes de se processar a análise. De certo modo, isso acaba por 
promover o que Ezzy (2002, p. 60) chama de “analisar os dados durante a 
coleta dos dados”1. Nesta pesquisa, a indicação do autor é produtiva pri-
meiramente porque o procedimento de identificar elementos numa leitura 
prévia de exemplares dos textos já possibilita reflexões sobre níveis de 
complexidade textual e escolhas operadas em sua escritura.

2.1.4 Complexidade textual e modelos de análise

Dada a falta de um conceito de complexidade textual na literatura dis-
ponível, estamos concebendo CT como uma rede de sistemas de signos 
linguísticos e visuais integrados passíveis de identificar o grau de inteligi-
bilidade de textos por diferentes usuários.

Tomando como ponto de referência a noção de usos específicos e de va-
riação de terminologias (sob a forma de sinônimos, paráfrases e expla-
nações), Ciapuscio (1998) avaliou a complexidade em diferentes tipos de 
textos que tratavam de uma mesma temática, dirigidos a diferentes perfis 
de leitores (cientistas, público semileigo e leigo). Em 2003, a mesma autora 
propõe, a partir dessas noções iniciais, uma tipologização de quatro níveis 
(ou multinível):

a)	 o nível funcional do texto, que tem relação com a função ou propósito; 

b)	 o nível situacional, que se relaciona aos interlocutores e tipo de co-
municação envolvidos; 

1	Data analysis during data collection” (EZZY, 2002, p. 60).
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c)	 o nível de conteúdo semântico, que inclui modos de tratamento e de 
apresentação do tema; e

d)	 nível formal-gramatical, que inclui aspectos gramaticais, lexicais e 
terminológicos. 

A cada um desses níveis corresponde uma gradação, tendo na análise con-
junta de todas essas variáveis a identificação dos tipos de textos e, por-
tanto, de seu nível de complexidade.

Na mesma direção, a análise multidimensional (AMD) possibilita a as-
sociação de análises de nível geral (do corpus) com análises de nível 
textual (um texto no corpus e dele com suas frases ou expressões) em 
função de diferentes dimensões. O objetivo da AMD é, pois, identificar 
padrões de coocorrência de características linguísticas e situacionais. 
Possui caráter essencialmente quantitativo e computacional, descreven-
do seus objetos por meio de uma grande quantidade de características, 
conforme propôs Biber (1988).

Nesse modelo de análise, a tarefa inicial do pesquisador é a revisão da bi-
bliografia sobre os tipos de texto do corpus para identificar características 
Linguísticas, com vistas à composição das variáveis de estudo.

Finatto (2011) sumariza a proposta de AMD, a partir do trabalho de Shergue 
(2003), especialmente indicando a noção de dimensão, conforme exemplificado 
do Quadro 1.

QUADRO 1 –  CARACTERÍSTICAS LINGUÍSTICAS E FUNÇÕES

CARACTERÍSTICA LINGUÍSTICA FUNÇÕES

Conjunção coordenada Conexão entre orações, fragmentar o texto 
(PACHECO, 1997, p. 95) 

Conjunção subordinada Conexão entre orações, complexidade 
estrutural (PACHECO, 1997, p. 95) 

Pronomes pessoais de 1ª e 2ª pessoa Interação e envolvimento (BIBER, 1988, p. 225) 

Salvaguardas 

Marcar incerteza do autor ou apresentar 
o conteúdo de forma mais generalizada, 
distanciamento (CHAFE; DANIELEWICZ, 1986 
em BIBER, 1988, p. 106, 240; SALAGER-ME-
YER,1994, p. 154) 
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CARACTERÍSTICA LINGUÍSTICA FUNÇÕES

Passiva Distanciamento e abstração (BIBER, 1988, 
p. 228) 

LooK e See 
Interação com o ouvinte em chamadas de 
atenção para o tópico que está sendo apre-
sentado (SERAFINI; SHERGUE, 2002) 

Densidade e nominalizações 
Organizar o texto não em função de nós mes-
mos mas em função de ideias, razões, causas, 
distanciamentos (EGGINS, 1994, p. 59) 

Fonte: Finatto, 2011, p. 13.

As características linguísticas listadas na primeira coluna correspon-
dem à dimensão ou, no dizer de Berber-Sardinha, seriam o status assu-
mido pelo conjunto de características interpretado do ponto de vista 
de sua função comunicativa. Logo, as características resultam da aná-
lise e interpretação feita nos textos dos corpora, não sendo o ponto de 
partida apriorístico.

A compreensão de diferentes escalas de CT e sua mensuração (tanto em 
nível do corpus como de textos que o constituem) podem ser objetiva-
mente favorecidas pelo uso de aplicações eletrônicas, capazes de pro-
cessar grandes volumes textuais a partir da execução de instruções por 
processador(es), abrangendo a entrada, a verificação, o armazenamento, a 
recuperação, a transformação e a produção de novas informações a partir 
dos dados fornecidos pelo pesquisador, conforme apresentamos na seção 
(c) Linguística de Corpus.

A exemplo do WST (que está sendo utilizado nesta pesquisa), o sistema 
Coh-Metrix (cohesion metrics) é uma aplicação desenvolvida por pesqui-
sadores da Universidade de Memphis (GRAESSER; McNAMARA; LOUWERSE; 
CAI, 2004), nos Estados Unidos, para análise de textos em inglês. O pro-
grama calcula marcas de coesão e de coerência textual a partir de itens 
lexicais, sintáticas, semânticas e referenciais, que são chamados de mé-
tricas na terminologia da Linguística Computacional. Em sua versão para  
o português2, apresenta sessenta métricas, agrupadas em seis conjuntos, 
que indicam a complexidade de um texto, quais sejam:

1.	 Identificação Geral e Informação de Referência, Índices de Inteligi-
bilidade, Palavras;

2	 (www.nilc.icmc.usp.br/coh-metrix-port).



454

CADERNO DE PESQUISA 1

2.	 Gerais e Informação do Texto, Índices Sintáticos, Índices Referen-
ciais e Semânticos e Dimensões do Modelo de Situações; 

3.	 Índices de inteligibilidade calculados com as fórmulas Flesch Rea-
ding Ease e Flesch Kincaid Grade Level. Essas fórmulas consideram 
tamanho de sentença, número de palavras por sentença e número 
de palavras diferentes por sentença; 

4.	 Identificação de quatro subclasses: Contagens Básicas, Frequên-
cias, Concretude, Hiperônimos; 

5.	 Identificação de cinco subclasses: Constituintes, Pronomes, Ti-
pos e ToKens, Conectivos, Operadores Lógicos e Similaridade sin-
tática de sentenças; 

6.	 Identificação de três subclasses: Anáfora, Correferência e Análise 
Semântica Latente; 

7.	 Identificação de quatro subclasses: Dimensão Causal, Dimensão In-
tencional, Dimensão Temporal e Dimensão Espacial.

Embora Finatto (2011) aponte para a base eletrônica em que a ferra-
menta está hospedada (vide nota), não conseguimos, até o momento 
presente, processar nenhum texto (error Gateway Time-out), a fim de 
atestar o modelo de processamento do Coh-Metrix para português, a 
exemplo da ilustração que a pesquisadora apresenta com amostra de 
texto da Constituição do Brasil – Título II: Dos direitos e deveres indi-
viduais – Capítulo I3.

Em termos mais gerais, o WST e Coh-Metrix apresentam funcionalidades 
semelhantes, restando diverso que o primeiro submete a processamento 
no disco rígido da máquina física do pesquisador, e o segundo se processa 
no ambiente web. 

3	 Ver Finatto (2011).
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 3. ORGANIZAÇÃO DO CORPUS

Para a organização do corpus, foi feita a separação das questões da pro-
va de LCT⁴ do Enem em dois tipos: (i) questões que apresentavam textos 
unicamente verbais e (ii) questões que utilizam como fonte textos com 
recursos verbais e visuais integrados. Para facilitar a leitura dos dados 
pelo WST, criamos um diretório (pasta) geral, subdividido em sete pastas 
correspondente a cada ano do período de 2009 a 2015. Para cada ano, foi 
criada uma pasta dividida em textos verbais e textos integrados (com ima-
gens), havendo outra subdivisão nos anos em que ocorreram duas aplica-
ções do exame (2010 e 2015), conforme disposto na fi gura 1.

FIGURA 1 – DIRETÓRIO DO CORPUS DA PESQUISA PACOTE

Fonte: Elaborado pelo autor.

Depois de elaborado o diretório, procedemos à nomeação dos arquivos. 
As provas foram coletadas no site do INEP, garantindo a fi delidade da fon-
te. Todos os arquivos que estavam disponíveis em extensão *.pdf, foram 
convertidos para extensão *.txt (questões unicamente com texto verbal), 
a fi m de se moldarem ao formato adequado ao software WordSmith Tools. 
Nas questões com textos integrados, procedemos a digitalização em ar-
quivos de extensão *.jpg.

A nomeação de cada arquivo foi feita observando-se a seguinte sequên-
cia: os três primeiros algarismos alfabéticos indicam o tipo de exten-

4 Linguagens, Códigos e Tecnologias.
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são (TXT ou JPG), seguindo de três algarismos numéricos identifi cando a 
questão. Depois vem a indicação do ano do exame e, por último, um dígito 
indicativo de pergunta (P) ou do texto (T) da questão, conforme a fi gura 2.

FIGURA 2 – EXEMPLO DE NOMEAÇÃO DOS ARQUIVOS TXT

Fonte: Elaborado pelo autor.

Os arquivos JGP obedecem à nomeação na mesma sequência, excetuan-
do-se o último algarismo, tendo em conta que a integração dos elementos 
multimodais não permite a separação entre pergunta (P) e texto (T).

Depois da nomeação dos arquivos, foi feito o levantamento do quantita-
tivo das questões verbais e multimodais da Prova de Linguagens, códigos 
e suas tecnologias, aplicadas no período de 2009-2015, como mostramos 
na tabela 1.
TABELA 1 – CORPUS DAS QUESTÕES DA PROVA DE LCT

Ano
Quantidade de Questões

Texto Verbal Texto Integrado

2009 31 14

2010/1 30 10

2010/2 31 09

2011 29 11

2012 27 13

2013 26 14

2014 32 08

2015/1 34 06

2015/2 29 11

Total 269 96
Fonte: Elaborado pelo autor.
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Conforme os dados da tabela 1, apenas 26% das questões se valem de 
recursos verbais e visuais integrados sem, contudo, explorarem seus sig-
nificados, pelo menos, conforme os indicadores da Gramática Visual. Ob-
servamos também que não há uma divisão fixa entre os tipos de questões 
nos diferentes anos de aplicação do exame.

3.1 DEFINIÇÃO DOS NÍVEIS DE COMPLEXIDADE TEXTUAL 

Visando ao inventário dos indicadores linguísticos e visuais de complexi-
dade textual, fizemos um estudo piloto apenas com os textos motivadores 
das Propostas de Redação da Prova de Linguagens, códigos e suas tecno-
logias, aplicadas no período de 2009-2015. Inicialmente, fizemos o levan-
tamento dos textos como mostramos na tabela 2. 

TABELA 2 – CORPUS DOS TEXTOS MOTIVADORES DAS PROPOSTAS DE REDAÇÃO DA PROVA DE LCT

Ano
Textos motivadores

Verbal Integrado

 2009 2 1

 2010/1 - 2

 2010/2 2 1

 2011 2 1

 2012 2 1

 2013 2 2

 2014 2 1

 2015/1 1 3

 2015/2 2 2

  Total 
15 14

29
Fonte: Elaborado pelo autor.

Conforme os dados da tabela 2, há, nas propostas de redação do Enem 
2009-2015, um equilíbrio, quase meio a meio, na escolha de textos motiva-
dores com a predominância de recursos verbais e de recursos integrados.
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Considerando o fato de que apenas os dados do corpus do estudo pilo-
to não nos dariam uma escala de complexidade exaustiva, buscamos um 
corpus de controle que servisse de parâmetro para possíveis textos com 
maior nível de formalidade, portanto mais complexos. Utilizamos, então, 
como corpus de referência, o Corpus Lácio-Ref, que é composto por 4.046 
textos científicos, em português brasileiro, representativos de diferentes 
campos de saber: ciência agrárias, ciências biológicas, ciências exatas e 
da terra, ciências sociais aplicadas, ciências da saúde, ciências humanas, 
generalidade, religião e pensamento. O Lácio-Ref é um dos corpora do 
Projeto Lácio Web, financiado pelo CNPq e iniciado em janeiro de 2002, 
com parceria entre NILC (Núcleo Interinstitucional de Linguística Compu-
tacional), IME (Instituto de Matemática e Estatística) e FFLCH (Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas), da Universidade de São Paulo. (ALUÍ-
SIO et al., 2003). O uso do Lácio-Ref teve a finalidade de constatarmos a 
validade da escala de complexidade, com base nos princípios e categorias 
funcionalistas, resultante do corpus de textos motivadores em compara-
ção com os usos no universo de várias áreas.

Embora saibamos que a textualidade guarda muitos fatores, por exemplo, 
de ordem cognitiva e comunicativa não mensuráveis, ou seja, que se en-
contram subjacentes à superfície textual, limitamo-nos, para simplificar 
e dar maior praticidade à avaliação da CT, numa perspectiva funcional, a 
analisar indicadores linguísticos e visuais que podem ser facilmente quan-
tificados por aplicação eletrônica.

Começamos, pois, por verificar a frequência dos elementos do inventário de 
indicadores constantes do Quadro 2 do relatório do 1º trimestre (FIGUEIRE-
DO-GOMES et al.,2017, p. 16), e, com base nos resultados positivos e negati-
vos das buscas nos dois corpora, observando sobretudo a coerência com-
parativa na proximidade dos dados, redefinimos as variáveis e propusemos 
a Ficha Analítica de CT, apresentada na tabela 3, que apresenta a nossa 
proposta funcionalista de uma escala de níveis de complexidade textual.
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TABELA 3 – MODELO DA FICHA ANALÍTICA DA COMPLEXIDADE TEXTUAL

1 Texto nº TM_00_2009_MM 2 Tipo (   ) Verbal    (   ) Multimodal

3 COMPLEXIDADE 
ESTRUTURAL 

3.1 Razão Type/
token

Complexo
( > 86%)

Difícil
(71% a 85%)

Mediano
(51% a 70%)

Fácil
( < 50%)

3.2 Extensão do 
período

Complexo
( > 56%)

Difícil
(25 a 55)

Mediano
(16 a 24)

Fácil
( < 16)

4 COMPLEXIDADE 
COGNITIVA

4.1 Junção Complexo
( < 2%)

Difícil
(2,1% a 
4,0%)

Mediano
(4,1% a 
6,0%)

Fácil
( > 6,1%)

4.2 Referenciação Complexo
( < 1%)

Difícil
(1,1% a 1,4%)

Mediano
(1,5% a 
1,9%)

Fácil
( > 2,0%)

4.3 Pontuação Complexo
( ≤ 0,5)

Difícil
(0,6 a 1,0)

Mediano
(1,1 a 1,5)

Fácil
( ≥ 1,6)

4.4 Razão dado/
novo

Complexo
( > 22%)

Difícil
(17% a 21%)

Mediano
(11% a 16%)

Fácil
( < 11%)

5 COMPLEXIDADE 
VISUAL

5.1 Estruturação

(   ) Ausência de linhas divisórias
(   ) Ausência de título
(   ) Ausência de margem paragráfica/moldura
(   ) Divisão em colunas

Complexo (>3) Difícil (2) Mediano (1) Fácil (0)

5.2 Informativi-
dade

(   ) Posição Direita 
(   ) Posição Inferior 
(   ) Ausência de figura de participantes
(   ) Ausência de cenário 

Complexo (>3) Difícil (2) Mediano (1) Fácil (0)

5.3 Saliência

(   ) Ausência de contraste de cor/tom/nitidez
(   ) Indiferença de tamanho
(   ) Plano de fundo
(   ) Ausência de grifo da fonte

Complexo (>3) Difícil (2) Mediano (1) Fácil (0)
Fonte: Elaboração por Figueiredo-Gomes e Mendes (2017b).

Cada ficha analítica foi enumerada e preenchida com elementos forneci-
dos pelo corpus, conforme o campo presente na tabela 3.

a)	 O campo 1 apresenta o número de cada ficha analítica para melhor 
organização.

b)	 O campo 2 classifica a tipologia da composição do texto que pode 
ser: verbal, se apresenta apenas a linguagem escrita; Integrado, se 
apresenta textos escritos com imagens ou imagens com textos es-
critos nelas contidos.
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Antes de apresentarmos os campos 3 e 4, salientamos que eles se baseiam no 
princípio meta-icônico da marcação, que, Givón (1991, p.106), de forma ideali-
zada (um construto teórico), formula que “Categorias que são cognitivamente 
marcadas (i.e., complexas) tendem a ser marcadas estruturalmente”. Dessa 
forma, Givón (1990, 1995) apresenta três critérios para se distinguir categorias 
marcadas e categorias não-marcadas, em um contraste gramatical binário: i) 
complexidade cognitiva: a categoria marcada tende a ser cognitivamente mais 
complexa – em termos de esforço mental, demanda de atenção ou tempo de 
processamento – do que a não-marcada; ii) complexidade estrutural: a estru-
tura marcada tende a ser mais complexa ou maior do que sua correspondente 
não-marcada; iii) distribuição de frequência: a categoria marcada tende a ser 
menos frequente nos textos e, assim, cognitivamente mais perceptível do que 
a categoria correspondente não-marcada. Esses três subprincípios tendem a 
representar um correlato mais geral entre padrões de marcação e motivações 
substantivas (comunicativas e cognitivas) que governam a natureza icônica 
das relações entre conteúdo e expressão.

Por razões de explicitude e de praticidade de aplicação eletrônica, dividimos 
esses critérios em dois tipos para a aferição da CT: complexidade estrutural, no 
campo 3, e complexidade cognitiva, no campo 4, observando a frequência dos 
respectivos indicadores. A ficha analítica apresenta, ainda, nos campos 3 e 4, a 
proposta de escala de complexidade, que se divide em quatro níveis, relativos 
aos intervalos de frequência ora relativa ora absoluta dos indicadores na or-
dem escalar do (+) complexo > (–) complexo: Complexo, Difícil, Mediano e Fácil. 
Como podemos perceber, há uma variabilidade de intervalos de frequência de-
vido às peculiaridades linguísticas e contextuais de cada indicador.

a)	 O campo 3 segue a tradição dos estudos sobre complexidade e inteli-
gibilidade de textos, como apresentamos no relatório do 1º trimestre, 
que utilizam como critérios a extensão de frase e número e tamanho de 
palavras. Justificamos essa tomada de decisão, por meio de uma abor-
dagem funcionalista, pelo subprincípio meta-icônico da quantidade, 
de Givón (1990), segundo o qual “quanto maior, mais imprevisível (mais 
nova) e saliente for uma informação a ser transmitida ao interlocutor, 
maior será a quantidade de forma a ser utilizada na codificação mor-
fossintática dessa informação”. Com base nisso, importa-nos verificar-
mos a extensão do período e a escolha lexicogramatical de um item 
(type) e de suas repetições (toKens), por meio da razão Type/ToKens, 
cujo resultado revela que, quanto mais alto é quociente, mais complexo 
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é o texto. O mesmo acontece com a extensão do período que, quanto 
mais volume codificado, mais complexo é o texto.

b)	 O campo 4 dá conta dos fatores de textualidade conhecidos na literatura 
como coesão e coerência, que, apesar de constituírem fenômenos dife-
rentes, posto que a coesão atua na superfície textual, portanto observá-
vel e quantificável, e a coerência configura, na mente dos interlocutores, 
o sentido por meio de elementos subjacentes à superfície textual, eles 
se imbricam na ocasião do processamento do texto. Nessa relação, esco-
lhemos para aferir os recursos de junção (tradicionalmente, conjunções), 
responsáveis pela articulação de frases e sequenciação textual; a refe-
renciação, que, por meio de recursos lexicogramaticais (quantificáveis, 
portanto) realiza o encadeamento coesivo do texto, auxiliando o inter-
locutor na construção do sentido, aferida pela presença de pronomes 
demonstrativos e pessoais; a pontuação, que funciona como pista para 
orientar o interlocutor, por meio do número de pausas, o processamento 
e compreensibilidade do período. A informatividade se manifesta em to-
dos os níveis da codificação linguística e diz respeito às informações que 
o falante/ouvinte compartilha, ou supõem compartilhar, em situação de 
interação. Do ponto de vista cognitivo, as pessoas se comunicam para 
informar o ouvinte sobre alguma coisa, relativa ao mundo externo, ao 
seu próprio mundo interior, ou algum tipo de manipulação que queira 
exercer sobre esse ouvinte. A estrutura informacional de um texto exige 
a presença de elementos conhecidos (dados) e de elementos novos. A 
informação dada em geral corresponde àquele conhecimento partilhado 
pelos interlocutores. É ela que cria condições para que o falante intro-
duza o novo que, por seu turno, vai ampliar e/ou reformular os conheci-
mentos do ouvinte. Desse modo, há como opção não-marcada a ordem 
Dado/Novo, ou seja, há uma maior tendência de a informação dada an-
teceder a informação nova. Para aferirmos os referentes Dados (velhos), 
ou seja, já ocorridos no texto, identificamos o uso de sintagmas iniciados 
por artigo definido; e para aferirmos os referentes Novos, isto é, intro-
duzido pela primeira vez no discurso, identificamos os usos codificados 
pelo sintagma iniciado por artigo indefinido.

c)	 O campo 5 da ficha analítica dá conta da complexidade visuais que 
analisa os recursos visuais dos textos segundo a metafunção com-
posicional, da GDV (KRESS; Van LEEUWEN, 2006), que diz respeito à 
composição do conjunto todo coeso, a partir três princípios de com-
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posição inter-relacionados, que são a estruturação, o valor de infor-
mação e a saliência e, presentes nos itens “f, g e h”.

d)	 O campo 5.1 refere-se ao princípio da estruturação, ou seja, a pre-
sença ou ausência de planos de estrutura desconecta ou conecta 
elementos da imagem, significando que pertencem ou não ao mes-
mo sentido. Isso pode ser realizado ou não por elementos que criam 
linhas divisórias, ou por linhas de estruturação reais.

e)	 No campo 5.2, a posição e a imagem referem-se aos princípios da 
informatividade e da saliência. O valor de informação é verificado 
por meio do local dos elementos (participantes e sintagmas que re-
latam uns aos outros e ao Espectador) que tem valores informati-
vos específicos anexados às várias zonas da imagem ou do texto: i) 
os elementos dispostos ao lado direito correspondem ao Novo (a 
novidade, o desconhecido,), ao passo que os dispostos à esquerda 
remetem ao Dado (aquilo que já se supõe conhecido pelo leitor); ii) 
os elementos dispostos na parte superior da imagem têm valor de 
Ideal, enquanto aqueles dispostos na parte inferior, correspondem 
ao Real; iii) os elementos dispostos no centro e nas margens deno-
tam a informação central (principal) e as informações subordinadas 
(ou secundárias), respectivamente.

f)	 O campo 5.3 refere-se ao princípio da saliência que estabelece uma 
hierarquia de importância entre os elementos, cuja função é atrair 
a atenção do espectador em diferentes graus, quais sejam: plano 
de fundo ou primeiro plano (figura); tamanho; contrastes de tons e 
cores; diferença de nitidez, entre outros.

Passemos, então, a análise dos textos motivadores da redação e dos tex-
tos das questões de LCT do Enem 2009-2015.
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4. ANÁLISE DOS NÍVEIS DE COMPLEXIDADE DOS 
TEXTOS DA PROVA DE LCT POR ANO/PROVA NO 
PERÍODO DE 2009-2015

Primeiramente, apresentamos os resultados relativos ao estudo piloto 
que oportunizou os indicadores linguísticos e visuais que, numa perspec-
tiva funcionalista, compõem uma proposta de escala de avaliação do nível 
de complexidade, a partir de textos reais que serviram de exame de pro-
ficiência leitora e de escrita para alunos ingressarem no ensino superior 
no Brasil desde o ano 2009. A análise da complexidade está apresentada, 
de início, em relação aos textos motivadores e, depois, às páginas das 
propostas de redação das provas de LCT de 2009 a 2015.

Com base na escala de complexidade textual resultante do estudo piloto, 
segue a avaliação da complexidade estrutural, cognitiva e visual dos tex-
tos que compõem as questões da prova de LCT.

4.1 COMPLEXIDADE DOS TEXTOS MOTIVADORES DA 
REDAÇÃO DO ENEM

Inicialmente, fizemos o levantamento do quantitativo dos textos motiva-
dores verbais e integrados das Propostas de Redação da Prova de LCT, 
aplicadas no período de 2009-2015, como mostramos na tabela 4.

TABELA 4 – CORPUS DOS TEXTOS MOTIVADORES DAS PROPOSTAS DE REDAÇÃO DA PROVA DE LCT

Ano
Textos motivadores

Verbal Integrado

2009 2 1

2010/1 - 2

2010/2 2 1

2011 2 1

2012 2 1

2013 2 2

2014 2 1

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Ano
Textos motivadores

Verbal Integrado

2015/1 1 3

2015/2 2 2

Total 
15 14

29

Fonte: Elaborado pelo autor.

Conforme os dados da tabela 4, há, nas propostas de redação do Enem 
2009-2015, um equilíbrio, quase meio a meio, na escolha de textos 
motivadores com a predominância de recursos verbais e de recursos 
integrados.

4.1.1 Complexidade dos textos motivadores predominante-
mente verbais

Para analisarmos o nível de complexidade dos textos motivadores das 
provas de redação do Exame Nacional do Ensino Médio, sentimos a neces-
sidade de verificar a relação entre o que é exigido na avaliação do aluno 
redator e os textos que são apresentados como motivação para o desen-
volvimento da referida produção escrita.

Segundo o guia/manual do aluno, desde 2009 até 2015, a prova de re-
dação do Exame Nacional do Ensino Médio requer a produção de um 
texto em prosa, redigido de acordo com a modalidade escrita formal 
da Língua Portuguesa, do tipo dissertativo-argumentativo, sobre um 
tema de ordem social, científica, cultural ou política, em que o alu-
no deve defender uma tese, ou seja, uma opinião a respeito de um 
tema proposto, apresentando argumentos consistentes, estruturados 
com coerência e coesão, formando uma unidade textual, e ao final, 
deve apresentar uma proposta de intervenção social para o problema 
apresentado no desenvolvimento do texto, respeitando, sobretudo, 
os direitos humanos.

Assim, desde 2009 até 2015, a avaliação dos textos da prova de reda-
ção do Enem, o guia/manual do aluno relaciona-se às competências 
que devem ter sido desenvolvidas durante os anos de escolaridade e, 
quais sejam:
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a)	 na Competência 1, o participante deve demonstrar domínio da mo-
dalidade escrita formal da Língua Portuguesa e é avaliado conforme 
os seguintes aspectos: no nível textual-discursivo (domínio da mo-
dalidade escrita formal da Língua Portuguesa, completude, preci-
são vocabular e pontuação/pausas) e no nível frasal e convencional 
(obediência às regras de concordância, regência, usos do verbo, co-
locação de pronomes e ortografia);

b)	 na Competência 2, o participante deve compreender a proposta de 
redação, baseado no texto motivador, aplicando conceitos das várias 
áreas de conhecimento (já adquirido e “despertado” pelo texto mo-
tivador) para desenvolver o tema, dentro dos limites estruturais do 
texto do tipo dissertativo-argumentativo em prosa (presença das pa-
lavras-chave, presença de tese e de argumentos, além da utilização 
de estratégias argumentativas – exemplos, dados estatísticos etc.);

c)	 na Competência 3, o participante deverá mostrar domínio ao sele-
cionar, relacionar, organizar e interpretar informações, fatos, opi-
niões e argumentos em defesa de um ponto de vista, atentando para 
os fatores de inteligibilidade do texto (coerência, encadeamento das 
ideias, progressão temática, plausibilidade, entre outros);

d)	 na Competência 4, o participante deverá demonstrar conhecimento 
dos mecanismos linguísticos necessários para a construção da ar-
gumentação (encadeamento/coesão textual – conectores, preposi-
ções, conjunções, advérbios e locuções adverbiais, estruturação dos 
parágrafos, estruturação dos períodos complexos, referenciação – 
pronomes, advérbios, artigos, sinônimos, antônimos, entre outros; e

e)	 na Competência 5, o participante deve elaborar proposta de inter-
venção para o problema abordado, respeitando os direitos huma-
nos. (Essa competência não interessa ao objetivo do nosso estudo).

Com base nesse quadro, salientamos que, nossa análise, concentra-
-se, sobretudo, nos textos motivadores dissertativos, argumentativos 
e expositivos, abrangendo, nessa perspectiva, os textos predominan-
temente verbais, com ênfase na análise da coerência e coesão, além de 
outros fatores de natureza cognitiva e pragmático-discursiva, atentan-
do também para aspectos de natureza estrutural. Nesta esteira, incluí-
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mos também o estudo multimodal dos textos visuais / visuais e verbais 
como, por exemplo, fotos, charges, cartazes publicitários, infográficos, 
gráficos, entre outros.

As provas de redação desde 2009 até 2015 mantêm a mesma proposta de 
enunciado que dá conta das cinco competências que o participante deve 
demonstrar no Enem. Vejamos, pois, a presença de cada competência no 
enunciado: Com base na leitura dos seguintes textos motivadores e nos co-
nhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija texto disserta-
tivo-argumentativo (competência 2) em norma culta escrita da língua por-
tuguesa (competência 1) sobre o tema (XXXX), apresentando experiência ou 
proposta de ação social, que respeite os direitos humanos (competência 5). 
Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e 
fatos para defesa de seu ponto de vista (competências 3 e 4).

Entretanto, as propostas de redação mudam, a cada edição, no tocante ao 
tema e à quantidade e modalidade de textos motivadores, como podemos 
ver na tabela 5.

TABELA 5 – TEMA E TEXTOS MOTIVADORES DAS PROPOSTAS DE REDAÇÃO DO ENEM NO 

PERÍODO 2009-2015

Ano Tema
Modalidade de Texto

Verbal Integrado

2009 O indivíduo frente à ética nacional 2 1

2010/1 O trabalho na construção da dignidade humana - 2

2010/2 Ajuda humanitária 2 1

2011 Viver em rede no século XXI: os limites entre o 
público e o privado 2 1

2012 O movimento imigratório para o Brasil no 
século XXI 2 1

2013 Efeitos da implantação da Lei Seca no Brasil 2 2

2014 Publicidade infantil em questão no Brasil 2 1

2015/1 A persistência da violência contra a mulher na 
sociedade brasileira 1 3

2015/2 O histórico desafio de se valorizar o professor 2 2

Total 15 14

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Então, com base na tabela 5, trabalhamos com 29 textos motivado-
res, investigando a CT em 15 textos em linguagem predominantemen-
te verbal e 14 textos integrados. Os textos motivadores, segundo os 
guias/manuais, têm a função de despertar seus conhecimentos sobre 
o tema.

Apresentamos, a seguir, os resultados relativos aos seis indicadores da 
complexidade estrutural e da complexidade cognitiva dos textos predomi-
nantemente verbais das propostas de redação da prova de LCT, os quais 
foram dispostos em escalas absolutas e percentuais.

4.1.2 Complexidade estrutural

Para verificarmos a complexidade estrutural, valemo-nos dos seguin-
tes indicadores: a razão type/toKen (ocorrência/frequência) e a exten-
são do período.

a) RAZÃO TYPE/TOKEN

Para classificação dos textos nesse indicador, utilizamos a aplicação 
WordList do suíte WSTools (SCOTT, 2012). O cálculo da razão type/toKen 
é feito pelo próprio programa, que divide o número total de palavras 
(toKens) pela ocorrência única de cada item.

Definimos, para a razão type/toKen, escala com os seguintes intervalos: (i) 
Complexo, densidade textual maior que 86%; (ii) Difícil, no intervalo entre 
71% e 85%; (iii) Mediano, no intervalo de 51% a 70%; e, (iv) Fácil, quando a 
densidade textual for menor que 50%.

Apresentamos, no gráfico 1, a classificação dos dezoito textos analisados 
neste estudo piloto em relação à complexidade estrutural e, mais especi-
ficamente, sua variação na escala type/toKen.
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GRÁFICO 1 – RAZÃO TYPE/TOKEN NOS TEXTOS MOTIVADORES DA PROVA DE REDAÇÃO DO 

ENEM (2009-2015)

Fonte: Elaborado pelo autor.

No indicador em questão, apenas o TM_2011_09_VB foi classificado 
como Complexo, ao passo que 44% do corpus de textos motivadores 
foram enquadrados no intervalo correspondente a Dif ícil. A predomi-
nância na razão type/toKen aponta para a classificação dos textos na 
escala de CT como medianos (50% do corpus de textos motivadores 
das redações). A pequena variação neste indicador pode resultar de 
duas condições, não necessariamente exclusivas, quais sejam: (i) a es-
cala é confiável, tanto pela aplicação ao corpus de referência como ao 
corpus de trabalho; e/ou (ii) a padronização dos gêneros comumente 
empregados como motivadores condiciona o comportamento seme-
lhante no que diz respeito à densidade dos textos.

b) EXTENSÃO DO PERÍODO

A classificação de extensão do período, ou seja, o número médio de palavras, 
é também feita pela utilização da aplicação WordList. O programa calcula o 
número de períodos do texto e faz a média de palavras em cada um deles.

A escala que definimos para a extensão do período identifica os períodos com 
maior e menor quantidade de palavras, a fim de obter o intervalo possível de 
ser aplicado na escala padrão, cujo intervalo corresponde: (i) Complexo, para 
períodos com mais de 56 palavras; (ii) Difícil, no caso de períodos com exten-
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são entre 25 e 55 palavras; (iii) Mediano, para períodos entre 16 e 24 palavras; 
e, (iv) Fácil, quando a extensão do período não for maior que 16 palavras.

O gráfico 2 sintetiza a classificação dos dezoito textos analisados no indi-
cador extensão do período.

GRÁFICO 2 – EXTENSÃO DE PERÍODOS NOS TEXTOS MOTIVADORES DA PROVA DE REDAÇÃO 

DO ENEM (2009-2015)

Fonte: Elaborado pelo autor.

À exceção do TM_2010_2_06_VB, cuja extensão do período se ajusta na 
escala como sendo do nível Complexo, os demais textos estão nos níveis 
Difícil (7 textos) e Mediano (10 textos), com variação pequena, tal como 
ocorreu no indicador anterior.

4.1.3 Complexidade cognitiva

A verificação da complexidade estrutural foi realizada por meio de quatro 
indicadores: junção, referenciação, pontuação e a informatividade.

a) JUNÇÃO

Para medirmos a CT, por meio do indicador junção, utilizamos a se-
guinte escala: (i) Complexo, quando a ocorrência de juntores explícitos 
for menor que 2%; (ii) Dif ícil, para os textos em que a junção esteja no 
intervalo entre 2,1% e 4%; (iii) Mediano, nos casos em que os juntores 
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ocorrem no intervalo entre 4,1% e 6,0%; e, (iv) Fácil, quando a presença 
de juntores for maior que 6,1%.

A seguir, dispomos, no gráfico 3, a classificação dos textos motivadores, 
tomando esse indicador como referência.

GRÁFICO 3 – JUNÇÃO NOS TEXTOS MOTIVADORES DA PROVA DE REDAÇÃO DO ENEM (2009-2015)

Fonte: Elaborado pelo autor.

Da observação do gráfico 3, podemos perceber a não ocorrência de tex-
to classificado no nível Complexo. Oito textos foram classificados como 
estando no nível Fácil, e os demais estão entre os níveis Difícil e Media-
no. Diferentemente do que ocorreu nos dois indicadores de complexida-
de estrutural (razão type/toKen e extensão do período), aqui ocorre uma 
maior variação dos textos na escala de junção, especialmente porque as 
relações lógico-semânticas podem se estabelecer por estratégias várias, 
inclusive sem a recorrência à marcadores explícitos (MENDES, 2016), como 
os que foram pesquisados/listados neste estudo.

b) REFERENCIAÇÃO

Para a aferição do indicador referenciação, utilizamos a seguinte escala: (i) 
Complexo, quando a ocorrência de expressões referenciais for menor que 
1%; (ii) Difícil, para os textos em que a referência esteja no intervalo entre 
1,1% e 1,4%; (iii) Mediano, nos casos em que os referenciadores ocorrem no 
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intervalo entre 1,5% e 1,9%; e, (iv) Fácil, quando a presença de expressões 
referencias for maior que 2%.

O gráfico 4 apresenta a classificação dos textos motivadores no indicador 
referência.

GRÁFICO 4 – REFERENCIAÇÃO NOS TEXTOS MOTIVADORES DA PROVA DE REDAÇÃO DO ENEM 

(2009-2015)

Fonte: Elaborado pelo autor.

O gráfico 4 indica que 39% (sete textos) foram classificados no nível Com-
plexo, havendo igual número de textos no nível Fácil. Essa disposição da 
escala sugere que a dinamicidade da escala tem relação direta com os 
diferentes tipos de relações que podem ser estabelecidas no processo de 
referenciação (texto, tempo, espaço).

c) PONTUAÇÃO

A avaliação da CT por meio do indicador pontuação foi feita segundo a esca-
la: (i) Complexo, quando a quantidade média de pausas por períodos/média 
de palavras por período for igual ou menor que 3; (ii) Difícil, nos períodos 
com pausas médias entre 4 e 6; (iii) Mediano, quando o quantitativo for de 7 
a 9; e, (iv) Fácil, quando a quantidade média de pausas for maior ou igual 10.

O resultado dessa escala está ilustrado no gráfico 5.
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GRÁFICO 5 – PONTUAÇÃO NOS TEXTOS MOTIVADORES DA PROVA DE REDAÇÃO DO ENEM 

(2009-2015)

Fonte: Elaborado pelo autor.

d) RAZÃO DADO/NOVO

A CT segundo a razão dado /novo foi medida pela escala: (i) Complexo, 
quando a indicação de novidade for maior que 22%; (ii) Difícil, no intervalo 
entre 17% e 21%; (iii) Mediano, no intervalo de 11% a 16%; e, (iv) Fácil, quan-
do a indicação de novidade for menor que 11%.

No gráfico 6, dispusemos a classificação dos dezoito textos analisados em 
relação à complexidade cognitiva e, mais especificamente, sua variação na 
escala dado/novo. 
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GRÁFICO 6 – RAZÃO DADO/NOVO NOS TEXTOS MOTIVADORES DA PROVA DE REDAÇÃO DO 

ENEM (2009-2015)

Fonte: Elaborado pelo autor.

Segundo o gráfico 6, pudemos perceber um número bastante expressivo 
de textos classificados como sendo do nível Complexo (oito textos, que 
correspondem a 44%). A hipótese mais provável para a quantidade de tex-
tos classificados nesse nível é a ausência de textos não-verbais associa-
dos aos textos estritamente verbais, o que poderia mobilizar maior intro-
dução de referentes Novos no discurso, considerando o fato de que os 
textos integrados (com imagens associadas) promovem maior movimento 
de elementos referenciais já trazidos ao discurso ou mesmo que sua apre-
sentação, na condição de Novo, na própria semiose imagética.

4.1.4 Complexidade visual dos textos motivadores

Assim como fizemos na análise dos textos em linguagem verbal, utiliza-
mos, para o levantamento dos recursos multimodais em todos os textos 
integrados, a ficha analítica, mais especificamente o campo relativo à com-
plexidade visual, que avalia os aspectos de estruturação, informatividade 
e saliência. Salientamos que a nossa análise abrangeu a página como um 
todo, ou seja, a composição da página, e não os elementos específicos de 
cada imagem presente em cada texto motivador.

As propostas de redação do Enem ocupam uma página, que a exceção do 
ano 2009, tem cabeçalho e rodapé separados por uma moldura aberta à 
esquerda. A partir do ano de 2013, a moldura é aberta. Todos os cabeça-
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lhos apresentam a logomarca com o ano da prova abaixo, mas é a partir de 
2010 que todas as provas trazem a identificação delas por meio de código 
de barras. Também é a partir dessa data que o rodapé traz a identificação 
da área da prova, do dia de realização, do caderno seguido da sua cor e 
também da página.

Todas as nove edições apresentam o título Proposta de redação em caixa 
alta e em negrito, na parte central superior, de modo a destacar com uma 
cor forte a informação principal.

Como já comentamos, as provas de redação desde 2009 até 2015, logo 
abaixo do título, mantêm a mesma proposta de enunciado, sem nenhum 
identificador e sem margem paragráfica, em que há apenas a mudança do 
tema, que, por sua vez, vem em negrito, destacado ora por caixa alta ora 
pelo uso de aspas, as quais têm a função de chamar a atenção para o tema 
a ser desenvolvido na redação, como reproduzimos, em (1).

Com base na leitura dos seguintes textos motivadores e nos conhecimen-
tos construídos ao longo de sua formação, redija texto dissertativo-ar-
gumentativo em norma culta escrita da língua portuguesa sobre o tema 
“Efeitos da implantação da Lei Seca no Brasil”, apresentando experiência 
ou proposta de ação social, que respeite os direitos humanos. Selecione, 
organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para 
defesa de seu ponto de vista (LC Enem, 2013).

Logo abaixo do comando são apresentados os textos motivadores e, em 
seguida, as instruções que fecham a proposta. Como o objetivo maior des-
ta seção é análise da complexidade dos recursos visuais dos textos moti-
vadores da redação do Enem, antecipamos, a seguir, os comentários sobre 
as instruções e, logo depois, analisamos os textos.

As instruções vêm com o título INSTRUÇÕES, em caixa alta, em negrito, se-
guido de dois pontos, na margem esquerda, posição essa que indica tratar 
de uma informação dada, ou seja, já conhecida do participante, por meio 
do manual/guia do aluno divulgado previamente pelo Enem. Entretanto, 
há destaques em negrito para as recomendações do como e do que não 
deve ser feito, as quais são apresentadas por meio de uma lista de perío-
dos curtos e com marcadores, de modo a fazer que o participante acesse 
e lembre cada informação. Além disso, a fim de que ele não receba nota 
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zero na redação, a partir de 2013, as instruções chamam a atenção, com o 
realce em negrito para esta recomendação, e também listam, com curtas 
frases e marcadores no início, as situações que devem ser evitadas.

Segundo o manual/guia do aluno, o texto motivador tem a função de “des-
pertar”, ou seja, ativar os conhecimentos do participante para desenvol-
ver o tema dentro dos limites estruturais do texto do tipo dissertativo-ar-
gumentativo em prosa.

Em relação à estruturação, excetuando as duas edições de 2015, os textos 
não têm linhas divisórias entre elas e são separados por espaço em bran-
co, revelando uma conexão entre os textos da página, que suporta entre 
três ou quatro textos, significando que eles pertencem ao mesmo sentido. 
Outro indicador de final de texto é a presença da referência da fonte com 
acesso eletrônico, que serve de demarcador estrutural, visto que, dos 29 
textos, três são fragmentos e 11 são adaptados. Contudo, a partir da edi-
ção de 2014, os textos são separados pela palavra “TEXTO” em caixa alta 
seguido da numeração em romanos, significando a ordenação e chamando 
a atenção do leitor marcadamente pelo estilo da fonte em negrito.

No tocante à informatividade, observamos, conforme a ficha da tabela 3, a 
posição do texto na página, do título e, quando havia, do subtítulo em rela-
ção ao texto. Encontramos quatro textos, com título e subtítulos, dispostos 
à esquerda, que remetem ao Dado, ou seja, uma informação que já se supõe 
conhecida pelo leitor. Quase 60% dos textos apresentam a posição canôni-
ca de textos (central) com as marcas de paragrafação, que significa a aber-
tura e fechamento de uma ideia principal, e com o título na parte superior 
central, denotando o valor de Ideal, que ativa, na mente do leitor, a infor-
mação principal do texto e os conhecimentos acerca do assunto, auxilian-
do-o na compreensão do todo. Os outros 40% dos textos estão divididos 
entre esquerda e direita, portanto Dado e Novo respectivamente, em que 
quatro tem linhas divisórias, desconectando-os por demarcação dos textos 
imagéticos, e três por espaçamento em branco: demarcados pela moldura 
de dois cartazes publicidade e de um infográfico, mas a ausência de linhas 
divisórias entre eles intensifica o sentido da temática.

Como classificamos anteriormente, há 14 textos que utilizam mais os 
recursos visuais, que os dividimos, analiticamente, em dois tipos de 
textos: os integrados 1, que são predominantemente imagens, que 
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somam 11; e os integrados 2, em que o texto verbal e a imagem se 
complementam, que somam três. Dois deles estão presentes na pro-
posta de redação de 2010, em que os textos verbais estão totalmente 
à esquerda, na posição de informação dada, inclusive o título em ne-
grito e o subtítulo em itálico com volume textual maior; entretanto a 
imagem de um encontra-se à direita representando a novidade, e a do 
outro está posicionada abaixo do texto verbal, contrastando a parte 
superior – o ideal, representado no conteúdo escrito, com a imagem 
na parte inferior que traduz o real.

No tocante aos textos integrados 1, ressaltamos, em termos da saliência, a 
dificuldade que o leitor se depara ao ter que lidar com imagens monocro-
máticas. A maioria das imagens são apresentadas na posição central e em 
primeiro plano, ressaltando as informações principais.

Quanto à estruturação, apenas cinco imagens apresentam linhas de estrutu-
ras, que dividem as informações, desconectando os elementos da imagem.

Por fim, podemos afirmar que os dados indicam que os recursos visuais 
constroem sentidos nos textos motivadores e estabelecem relações 
através dos conteúdos neles veiculados e que o arranjo visual não fun-
ciona como um “enfeite”; ao contrário, o significado é materializado 
nessa relação “configurada” pelo elaborador da prova. Podemos cons-
tatar que o próprio texto escrito já traz em si recursos multimodais 
(disposição visual, tamanho, cores etc.), contrariando a ideia de que 
apenas elementos como imagens (sons, animações) tornariam possível 
uma análise multimodal do texto.

Com base nessa constatação e na análise piloto das propostas de redação 
da prova de LCT, os dados nos permitiram propor, conforme a tabela 3, 
uma escala de complexidade visual, composta pelo quantitativo de pre-
sença ou ausência de elementos que configuram a estruturação, a infor-
matividade e a saliência de um texto, tornando-o significativo.
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4.2 ANÁLISE DOS NÍVEIS DE COMPLEXIDADE DOS TEXTOS 
DAS QUESTÕES DA PROVA DE LCT POR ANO NO PERÍODO 
DE 2009-2015

Embora saibamos que a textualidade guarda muitos fatores, por exemplo, 
de ordem cognitiva e comunicativa não mensuráveis, ou seja, que se en-
contram subjacentes à superfície textual, limitamo-nos, para simplificar 
e dar maior praticidade à avaliação da CT, numa perspectiva funcional, a 
analisar indicadores linguísticos e visuais que podem ser facilmente quan-
tificados por aplicação eletrônica. 

Para a análise dos níveis de complexidade por ano/prova no período de 
2009-2015, verificamos a frequência dos elementos do inventário de indi-
cadores constantes da escala presente na Ficha Analítica de CT, constante 
da tabela 3, presente na seção 4.3. Por razões didáticas, apresentamos, 
primeiramente, a análise dos indicadores linguísticos relativos à comple-
xidade estrutural e à complexidade cognitiva e, posteriormente, a análise 
dos indicadores relativos à complexidade visual. 

4.2.1 Análise da complexidade de textos das questões de LCT 
a partir dos indicadores linguísticos relativos

Apresentamos, a seguir, a análise dos seis indicadores linguísticos relati-
vos à complexidade estrutural e à complexidade cognitiva dos textos das 
questões da prova de LCT, os quais estão dispostos em escalas absolutas 
e percentuais. Devido ao fato de a escala de CT estar distante, repetimo-la 
em alguns indicadores.

4.2.2 Complexidade estrutural

Para verificarmos a complexidade estrutural, valemo-nos dos seguintes indi-
cadores: a razão type/toKen (ocorrência/frequência) e a extensão do período.

a) RAZÃO TYPE/TOKEN

Para classificação dos textos nesse indicador, utilizamos a aplicação 
WordList do suíte WSTools (SCOTT, 2012). O cálculo da razão type/toKen é 
feito pelo próprio programa, que divide o número total de palavras (to-
Kens) pela ocorrência única de cada item.
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Para analisarmos a razão type/toKen, a escala apresenta os seguintes 
intervalos: (i) Complexo, densidade textual maior que 86%; (ii) Difícil, no 
intervalo entre 71% e 85%; (iii) Mediano, no intervalo de 51% a 70%; e, (iv)
Fácil, quando a densidade textual for menor que 50%.

No gráfi co 7, está a classifi cação dos 279 textos analisados em relação à 
complexidade estrutural e, mais especifi camente, sua variação na escala 
type/toKen.

GRÁFICO 7 – RAZÃO TYPE/TOKEN NOS TEXTOS VERBAIS DAS QUESTÕES DE LCT DO ENEM 

(2009-2015)

Fonte: Elaborado pelo autor.

No indicador em questão, apenas 16 textos foram classifi cados como 
Complexos, representando 6% do corpus. A predominância na razão type/
toKen aponta para a classifi cação dos textos na escala de CT como Difí-
ceis e Medianos (97% do corpus de textos predominantemente verbais). 
A concentração nesse ponto intermediário da escala pode resultar de 
duas condições, não necessariamente exclusivas, quais sejam: (i) a escala 
é confi ável, tanto pela aplicação ao corpus de referência como ao cor-
pus de trabalho; e/ou (ii) a variação não menos expandida dos gêneros de 
texto empregados na elaboração das questões. Merece registro o fato de 
apenas dois textos apresentarem densidade textual considerada fácil, ou 
seja, por tratar-se de texto com grande repetição, característico de textos 
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poéticos impregnados de rima ou a outras condições de estilo em que a 
repetição lexical é livre.

b) EXTENSÃO DO PERÍODO

A classifi cação de extensão do período, ou seja, o número médio de pa-
lavras, é também feita pela utilização da aplicação WordList. O programa 
calcula o número de períodos do texto e faz a média de palavras em cada 
um deles.

A escala que defi nimos para a extensão do período identifi ca os períodos 
com maior e menor quantidade de palavras, a fi m de obter o intervalo 
possível de ser aplicado na escala padrão, cujo intervalo corresponde: (i)
Complexo, para períodos com mais de 56 palavras; (ii) Difícil, no caso de 
períodos com extensão entre 25 e 55 palavras; (iii) Mediano, para períodos 
entre 16 e 24 palavras; e, (iv) Fácil, quando a extensão do período não for 
maior que 16 palavras.

O gráfi co 8 sintetiza a classifi cação dos 279 textos analisados no indicador 
extensão do período

GRÁFICO 8 – EXTENSÃO DE PERÍODOS NOS TEXTOS DAS QUESTÕES DE LCT DO ENEM (2009-

2015)

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Conforme o gráfi co 8, os textos estão nos níveis Difícil e Mediano (73% do 
corpus). A exemplo do que concluímos acerca da razão type/toKens, o mes-
mo padrão de textos (gêneros de mesma confi guração) pode ser responsável 
pelo enquadramento da extensão do período nas posições mediais da escala.

 4.2. 3 Complexidade cognitiva

A verifi cação da complexidade cognitiva dos textos das questões da prova 
de LCT foi realizada por meio de quatro indicadores: junção, referenciação, 
pontuação e a informatividade.

a) JUNÇÃO

Para medirmos a CT, por meio do indicador junção, utilizamos a se-
guinte escala: (i) Complexo, quando a ocorrência de juntores explícitos 
for menor que 2%; (ii) Dif ícil, para os textos em que a junção esteja no 
intervalo entre 2,1% e 4%; (iii) Mediano, nos casos em que os juntores 
ocorrem no intervalo entre 4,1% e 6,0%; e, (iv) Fácil, quando a presença 
de juntores for maior que 6,1%.

A seguir, dispomos, no gráfi co 9, a classifi cação dos textos, tomando esse 
indicador como referência.

GRÁFICO 9 – JUNÇÃO NOS TEXTOS DAS QUESTÕES DO ENEM (2009-2015)

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Da observação do gráfi co 9, podemos perceber que ocorre uma gradação 
dos níveis Complexo ao Fácil nos 279 textos analisados na junção. Nesse 
quesito, a maior quantidade de textos (207 para sermos exatos) se concen-
tra nos níveis Mediano e Fácil. A possível motivação dessa confi guração 
está no aspecto das relações lógico-semânticas que podem se estabele-
cer por diferentes realizações lexicogramaticais, como forma de manifes-
tar a coesão textual. Como trata-se de um certame que avalia prioritaria-
mente alunos de Ensino Médio, a marcação da coesão deve favorecer o 
reconhecimento das ideias principais dos textos.

b) REFERENCIAÇÃO

Para a aferição do indicador referenciação, utilizamos a seguinte escala: (i) 
Complexo, quando a ocorrência de juntores explícitos for menor que 2%; 
(ii) Difícil, para os textos em que a junção esteja no intervalo entre 2,1% e 
4%; (iii) Mediano, nos casos em que os juntores ocorrem no intervalo entre 
4,1% e 6,0%; e, (iv) Fácil, quando a presença de juntores for maior que 6,1%.

O gráfi co 10 apresenta a classifi cação dos textos verbais no indicador re-
ferência.

GRÁFICO 10 – REFERENCIAÇÃO NOS TEXTOS DAS QUESTÕES DE LCT DO ENEM (2009-2015)

Fonte: Elaborado pelo autor.
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O gráfi co 10 indica que 88% (238 textos) foram classifi cados no nível Fácil. 
Essa disposição pode sugerir: (i) que os critérios de busca no concordan-
ciador eletrônico podem não ser compatíveis com os demais indicadores 
e, nesse caso, necessite de revisão metodológica; ou, (ii) a referenciação é 
um processo muito presente nos gêneros da prova do Enem e bem menos 
nos textos de corpora mais formais (como o Lácio-Ref – que foi utilizado 
como corpus referência na elaboração da escala), não havendo assim ne-
nhuma difi culdade na proposição metodológica dos critérios de avaliação 
do indicador.

c) PONTUAÇÃO

A avaliação da CT por meio do indicador pontuação foi feita segundo a 
escala: (i) Complexo, quando a quantidade média de pausas por períodos/
média de palavras por período for igual ou menor que 3; (ii) Difícil, nos pe-
ríodos com pausas médias entre 4 e 6; (iii) Mediano, quando o quantitativo 
for de 7 a 9; e, (iv) Fácil, quando a quantidade média de pausas for maior 
ou igual 10.

O resultado dessa escala está ilustrado no gráfi co 11.

GRÁFICO 11 – PONTUAÇÃO NOS TEXTOS DAS QUESTÕES DE LCT DO ENEM (2009-2015)

Fonte: Elaborado pelo autor.
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A leitura do gráfi co 11 aponta que 38 têm pausas classifi cadas no nível 
Complexo, havendo certa gradação entre os demais níveis/textos. Como 
esse indicador leva em conta a extensão do período em relação a quan-
tidade de vírgulas média, observamos que os textos classifi cados no ní-
vel Fácil apresentam períodos longos, mas, em contrapartida, dispõem de 
uma quantidade de pausas sufi ciente empregadas para favorecer a com-
preensão de informações apositivas/explicativas ou restritivas. Por outro 
lado, os textos considerados Complexos apresentam períodos com exten-
são relativamente baixa e também menor quantidade de vírgula, o que 
torna menos simplifi cado o processamento.

d) RAZÃO DADO/NOVO

A CT segundo a razão dado/novo foi medida pela escala: (i) Complexo, 
quando a indicação de novidade for maior que 22%; (ii) Difícil, no intervalo 
entre 17% e 21%; (iii) Mediano, no intervalo de 11% a 16%; e, (iv) Fácil, quan-
do a indicação de novidade for menor que 11%.

No gráfi co 12, dispusemos a classifi cação dos 279 textos analisados em 
relação à complexidade cognitiva e, mais especifi camente, sua variação 
na escala dado/novo.

GRÁFICO 12 – RAZÃO DADO/NOVO NOS TEXTOS DAS QUESTÕES DE LCT DO ENEM (2009-

2015)

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Segundo o gráfico 12, pudemos perceber um número bastante expres-
sivo de textos classificados como sendo do nível Complexo (148 textos, 
que correspondem a 55%). A hipótese mais provável para a quantidade 
de textos classificados nesse nível é a ausência de textos não-verbais as-
sociados aos textos estritamente verbais, o que poderia mobilizar maior 
introdução de referentes Novos no discurso, considerando o fato de que 
os textos multimodais (ou com imagens associadas) promovem maior mo-
vimento de elementos referenciais já trazidos ao discurso ou mesmo que 
sua apresentação, na condição de Novo, na própria semiose imagética.

5. RELAÇÃO DOS NÍVEIS DE COMPLEXIDADE 
TEXTUAL COM AS COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 
NA MATRIZ LCT DO ENEM
Para verificarmos a relação entre o nível de CT e as competências e habi-
lidades exigidas nas provas de LCT do Enem, apresentamos sete quadros 
referentes a cada competência com suas respectivas habilidades e com os 
objetos de conhecimento, conforme a Matriz de LCT do Enem, que estão 
dispostos na sequência: (a) Tecnologias da Comunicação e da Informação 
(TCI); (b) Linguagem Corporal (CORP); (c) Arte (ART); (d) Texto Literário (LIT); 
(e) Gêneros Textuais (GT); (f) Argumentação (ARG); (g) Uso da Língua (USO). 
Salientamos que, nesse recenseamento, não entraram os dados relativos 
à competência de área 2 e habilidades de Línguas Estrangeiras Modernas.

Após cada quadro, vem uma tabela cruzando a competência de LCT do 
Enem 2009-2015 com os níveis de complexidade dos respectivos textos 
avaliados como: (C) Complexo; (CD) Complexo-difícil; (D) Difícil; (DM) Difí-
cil-mediano; (M) Mediano; (MF) Mediano-fácil; (F) Fácil. Ressaltamos que 
um mesmo texto pode ser explorado em mais de uma competência, razão 
pela qual não há correspondência biunívoca entre o número de questões 
e de textos classificados nos níveis propostos.

Dada a clareza e a objetividade dos quadros das competências e das tabe-
las que se seguem, tecemos um comentário geral após a tabela 11.
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5.1 TECNOLOGIAS DA COMUNICAÇÃO E DA INFORMAÇÃO

TCI
Competência de área 1 – Aplicar as tecnologias da comunicação e da informação na escola, 
no trabalho e em outros contextos relevantes para sua vida.

H1 – Identificar as diferentes linguagens e seus recursos expressivos como elementos de 
caracterização dos sistemas de comunicação.
H2 – Recorrer aos conhecimentos sobre as linguagens dos sistemas de comunicação e infor-
mação para resolver problemas sociais.
H3 – Relacionar informações geradas nos sistemas de comunicação e informação, conside-
rando a função social desses sistemas.
H4 – Reconhecer posições críticas aos usos sociais que são feitos das linguagens e dos siste-
mas de comunicação e informação.

Competência de área 9 – Entender os princípios, a natureza, a função e o impacto das tecnologias 
da comunicação e da informação na sua vida pessoal e social, no desenvolvimento do conhe-
cimento, associando-os aos conhecimentos científicos, às linguagens que lhes dão suporte, às 
demais tecnologias, aos processos de produção e aos problemas que se propõem solucionar.

H28 – Reconhecer a função e o impacto social das diferentes tecnologias da comunicação e 
informação.
H29 – Identificar, pela análise de suas linguagens, as tecnologias da comunicação e informa-
ção.
H30 – Relacionar as tecnologias da comunicação e informação ao desenvolvimento das 
sociedades e ao conhecimento que elas produzem.

Objetos de conhecimento – Estudo dos gêneros digitais: tecnologia da comunicação e 
informação: impacto e função social – o texto literário típico da cultura de massa: o suporte 
textual em gêneros digitais; a caracterização dos interlocutores na comunicação tecnológica; 
os recursos linguísticos e os gêneros digitais; a função social das novas tecnologias.

TABELA 6 – NÍVEIS DE CT SEGUNDO A COMPETÊNCIA TCI DE LCT DO ENEM 2009-2015

ANO
Nível de complexidade de textos acerca de TCI

Total
C CD D DM M MF F

2009 - - - 1 - 3 - 4

2010.1 - - - 1 1 2 - 4

2010.2 - - - 5 - 2 - 7

2011 - - - 1 - 2 - 3

2012 - - - 1 - 3 - 4

2013 - - - 2 - 4 - 6

2014 - - - - - 3 - 3

2015.1 - - - 2 - 2 - 4

2015.2 - - - 2 - 4 - 6

Total - - - 15 1 25 - 41

Fonte: Elaborado pelo autor.
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5.1.1 Linguagem corporal

CORP

Competência de área 3 – Compreender e usar a linguagem corporal como relevante para a 
própria vida, integradora social e formadora da identidade.

H9 – Reconhecer as manifestações corporais de movimento como originárias de necessida-
des cotidianas de um grupo social.
H10 – Reconhecer a necessidade de transformação de hábitos corporais em função das 
necessidades cinestésicas.
H11 – Reconhecer a linguagem corporal como meio de interação social, considerando os 
limites de desempenho e as alternativas de adaptação para diferentes indivíduos.

Objetos de conhecimento – Estudo das práticas corporais: a linguagem corporal como in-
tegradora social e formadora de identidade – performance corporal e identidades juvenis; 
possibilidades de vivência crítica e emancipada do lazer; mitos e verdades sobre os corpos 
masculino e feminino na sociedade atual; exercício físico e saúde; o corpo e a expressão 
artística e cultural; o corpo no mundo dos símbolos e como produção da cultura; práticas 
corporais e autonomia; condicionamentos e esforços físicos; o esporte; a dança; as lutas; 
os jogos; as brincadeiras.

TABELA 7 – NÍVEIS DE CT SEGUNDO A COMPETÊNCIA CORP DE LCT DO ENEM 2009-2015

ANO
Nível de complexidade de textos acerca de CORP

Total
C CD D DM M MF F

2009 - - - 2 - 1 - 3

2010.1 - - - 1 1 - - 2

2010.2 - - - 2 - 1 1 4

2011 - - - 2 - 2 - 4

2012 - - - - - 2 - 2

2013 - - - 2 - 2 - 4

2014 - - - 2 - - - 2

2015.1 - - - 2 - - - 2

2015.2 - - - - - 2 - 2

Total - - - 13 1 10 1 25
Fonte: Elaborado pelo autor.
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5.1.2 Arte

ART 

Competência de área 4 – Compreender a arte como saber cultural e estético gerador de 
significação e integrador da organização do mundo e da própria identidade.

H12 – Reconhecer diferentes funções da arte, do trabalho da produção dos artistas em seus 
meios culturais.
H13 – Analisar as diversas produções artísticas como meio de explicar diferentes culturas, 
padrões de beleza e preconceitos.
H14 – Reconhecer o valor da diversidade artística e das inter-relações de elementos que se 
apresentam nas manifestações de vários grupos sociais e étnicos.

Objeto de conhecimento – Produção e recepção de textos artísticos: interpretação e repre-
sentação do mundo para o fortalecimento dos processos de identidade e cidadania – 
Artes Visuais: estrutura morfológica, sintática, o contexto da obra artística, o contexto da 
comunidade.
Teatro: estrutura morfológica, sintática, o contexto da obra artística, o contexto da comu-
nidade, as fontes de criação.
Música: estrutura morfológica, sintática, o contexto da obra artística, o contexto da comu-
nidade, as fontes de criação.
Dança: estrutura morfológica, sintática, o contexto da obra artística, o contexto da comu-
nidade, as fontes de criação.
Conteúdos estruturantes das linguagens artísticas (Artes Visuais, Dança, Música, Teatro), 
elaborados a partir de suas estruturas morfológicas e sintáticas; inclusão, diversidade e 
multiculturalidade: a valorização da pluralidade expressada nas produções estéticas e 
artísticas das minorias sociais e dos portadores de necessidades especiais educacionais.

TABELA 8 – NÍVEIS DE CT SEGUNDO A COMPETÊNCIA ART DE LCT DO ENEM 2009-2015

ANO
Nível de complexidade de textos acerca de ART

Total
C CD D DM M MF F

2009 - - - 2 1 2 - 5

2010.1 - - - 3 - - - 3

2010.2 - 1 - - 3 - 4

2011 - 1 - 3 - 2 - 6

2012 - - - - 1 - 1

2013 - - 1 2 - 1 1 5

2014 - - - 1 - 4 - 5

2015.1 - 2 - 3 1 - - 6

2015.2 - 1 - 2 - 2 - 5

Total - 5 1 16 2 15 1 40
Fonte: Elaborado pelo autor.
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5.1.3 Texto literário

LIT

Competência de área 5 – Analisar, interpretar e aplicar recursos expressivos das lingua-
gens, relacionando textos com seus contextos, mediante a natureza, função, organização e 
estrutura das manifestações, de acordo com as condições de produção e recepção.

H15 – Estabelecer relações entre o texto literário e o momento de sua produção, situando 
aspectos do contexto histórico, social e político.
H16 – Relacionar informações sobre concepções artísticas e procedimentos de construção 
do texto literário.
H17 – Reconhecer a presença de valores sociais e humanos atualizáveis e permanentes no 
patrimônio literário nacional.

Objeto de conhecimento – Estudo do texto literário: relações entre produção literária e 
processo social, concepções artísticas, procedimentos de construção e recepção de textos – 
produção literária e processo social; processos de formação literária e de formação nacional; 
produção de textos literários, sua recepção e a constituição do patrimônio literário nacional; 
relações entre a dialética cosmopolitismo/localismo e a produção literária nacional; elemen-
tos de continuidade e ruptura entre os diversos momentos da literatura brasileira; associa-
ções entre concepções artísticas e procedimentos de construção do texto literário em seus 
gêneros (épico/narrativo, lírico e dramático) e formas diversas; articulações entre os recursos 
expressivos e estruturais do texto literário e o processo social relacionado ao momento de 
sua produção; representação literária: natureza, função, organização e estrutura do texto 
literário; relações entre literatura, outras artes e outros saberes.

TABELA 9 – NÍVEIS DE CT SEGUNDO A COMPETÊNCIA LIT DE LCT DO ENEM 2009-2015

ANO
Nível de complexidade de textos acerca de LIT

Total
C CD D DM M MF F

2009 1 1 1 1 1 4 2 11

2010.1 - - 1 2 - 7 - 10

2010.2 - - - 4 - 4 - 8

2011 - - - 3 - 4 - 7

2012 1 - - 2 - 6 - 9

2013 - - 1 2 1 1 1 6

2014 - 1 - 4 - 6 1 12

2015.1 - 1 - 4 - 5 - 10

2015.2 - - 1 8 - 4 - 13

Total 2 3 4 30 2 41 4 86
Fonte: Elaborado pelo autor.
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5.1.4 Gêneros textuais

GT

Competência de área 6 – Compreender e usar os sistemas simbólicos das diferentes lingua-
gens como meios de organização cognitiva da realidade pela constituição de significados, 
expressão, comunicação e informação.

H18 – Identificar os elementos que concorrem para a progressão temática e para a organi-
zação e estruturação de textos de diferentes gêneros e tipos.
H19 – Analisar a função da linguagem predominante nos textos em situações específicas de 
interlocução.
H20 – Reconhecer a importância do patrimônio linguístico para a preservação da memória e da 
identidade nacional.

Objeto de conhecimento – Estudo do texto: as sequências discursivas e os gêneros textuais no 
sistema de comunicação e informação – modos de organização da composição textual; ativida-
des de produção escrita e de leitura de textos gerados nas diferentes esferas sociais – públicas 
e privadas.

Estudo dos aspectos linguísticos em diferentes textos: recursos expressivos da língua, proce-
dimentos de construção e recepção de textos – organização da macroestrutura semântica e a 
articulação entre ideias e proposições (relações lógico-semânticas).

TABELA 10 – NÍVEIS DE CT CONFORME A COMPETÊNCIA GT DE LCT DO ENEM 2009-2015

ANO
Nível de complexidade de textos acerca de GT

Total
C CD D DM M MF F

2009 - - - 1 - 1 - 2

2010.1 - 1 2 3 - 2 - 8

2010.2 - - - 2 - 2 - 4

2011 - - - 3 - 5 - 8

2012 - 2 - - - 1 - 3

2013 - - - 2 - 2 - 4

2014 - - - 1 - 5 - 6

2015.1 - 1 - 6 - 2 - 9

2015.2 - 1 - - - 3 - 4

Total - 5 2 18 - 23 - 48
Fonte: Elaborado pelo autor.
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5.1.5 Argumentação

ARG

Competência de área 7 – Confrontar opiniões e pontos de vista sobre as diferentes lingua-
gens e suas manifestações específicas.

H21 – Reconhecer, em textos de diferentes gêneros, recursos verbais e não verbais utiliza-
dos com a finalidade de criar e mudar comportamentos e hábitos.
H22 – Relacionar, em diferentes textos, opiniões, temas, assuntos e recursos linguísticos.
H23 – Inferir em um texto quais são os objetivos de seu produtor e quem é seu público-al-
vo, pela análise dos procedimentos argumentativos utilizados.
H24 – Reconhecer no texto estratégias argumentativas empregadas para o convencimento 
do público, tais como a intimidação, sedução, comoção, chantagem, entre outras.

Objeto de conhecimento – Estudo do texto argumentativo, seus gêneros e recursos linguís-
ticos: argumentação: tipo, gêneros e usos em língua portuguesa – formas de apresentação 
de diferentes pontos de vista; organização e progressão textual; papéis sociais e comunica-
tivos dos interlocutores, relação entre usos e propósitos comunicativos, função sociocomu-
nicativa do gênero, aspectos da dimensão espaço-temporal em que se produz o texto.

TABELA 11 – NÍVEIS DE CT SEGUNDO A COMPETÊNCIA ARG DE LCT DO ENEM 2009-2015

ANO
Nível de complexidade de textos acerca de ARG

Total
C CD D DM M MF F

2009 - - - - - 3 - 3

2010.1 - - - 4 - 2 - 6

2010.2 - - - 1 - - - 1

2011 - - - 1 - 2 - 3

2012 - - - 2 - 1 - 3

2013 - - - - - - - -

2014 - - - 1 1 2 - 4

2015.1 - - - - - 2 - 2

2015.2 - - - - 2 1 - 3

Total - - - 9 3 13 - 25
Fonte: Elaborado pelo autor.
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5.1.6 Usos da língua

USO

Competência de área 8 – Compreender e usar a língua portuguesa como língua materna, 
geradora de significação e integradora da organização do mundo e da própria identidade.

H25 – Identificar, em textos de diferentes gêneros, as marcas linguísticas que singularizam 
as variedades linguísticas sociais, regionais e de registro.
H26 – Relacionar as variedades linguísticas a situações específicas de uso social.
H27 – Reconhecer os usos da norma padrão da língua portuguesa nas diferentes situações 
de comunicação.

Objeto de conhecimento – Estudo dos aspectos linguísticos da língua portuguesa: usos 
da língua: norma culta e variação linguística – uso dos recursos linguísticos em relação 
ao contexto em que o texto é constituído: elementos de referência pessoal, temporal, 
espacial, registro linguístico, grau de formalidade, seleção lexical, tempos e modos verbais; 
uso dos recursos linguísticos em processo de coesão textual: elementos de articulação das 
sequências dos textos ou a construção da microestrutura do texto.

TABELA 12 – NÍVEIS DE CT SEGUNDO A COMPETÊNCIA USO DE LCT DO ENEM 2009-2015

ANO
Nível de complexidade de textos acerca de USO

Total
C CD D DM M MF F

2009 - - - 4 1 2 - 7

2010.1 - - - 2 - 2 - 4

2010.2 - - - 2 - 4 - 6

2011 - - - 2 - 1 - 3

2012 - 2 - 3 1 3 - 9

2013 - - - 2 - 2 - 4

2014 - 1 - 2 - 4 - 7

2015.1 - 1 - 5 - 3 - 9

2015.2 - - - 3 - 3 - 6

Total - 4 - 25 2 24 - 55
Fonte: Elaborado pelo autor.

Pudemos observar, nas sete tabelas, que são poucos os textos classifi-
cados em um nível pontual, apresentando-se, na maior parte das ocor-
rências em pontos intervalares. Observamos também que não há homo-
geneidade entre as competências/habilidades exploradas, de modo que 
algumas delas são mais exploradas numa e noutra edição do exame, ten-
do uma maior ocorrência do Texto Literário e Uso da Língua, sobretudo na 
exploração das variedades padrão e não-padrão. Por último, é importante 
fazer menção ao fato de a maior parte dos textos estar concentrada nos 
intervalos Difícil e Mediano, o que parece sugerir o nivelamento da prova.
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6. VALIDAÇÃO DA ESCALA DE COMPLEXIDADE 
TEXTUAL
Para verificarmos a validade da escala do nível de complexidade textual, 
numa perspectiva funcionalista, aplicamos um instrumento com 12 tex-
tos (oito textos e quatro páginas), retirados das Propostas de Redação do 
Enem 2009-2015 (ver Anexo A), a duas turmas iniciais do Curso de Letras/
UERN, recém-aprovados no referido exame com média igual ou superior a 
400. A amostra compôs-se de 40 alunos, que totalizaram o reconhecimen-
to do nível de complexidade em 480 textos.

Conforme os dados do quadro 2, os 12 textos foram selecionados confor-
me as categorias, presentes na tabela 3, que indicam o predomínio de 
complexidade estrutural (CE), cognitiva (CC) e visual (CV).

QUADRO 2 – VALIDAÇÃO DA ESCALA DO NÍVEL DE COMPLEXIDADE TEXTUAL

Texto Predomínio de Com-
plexidade

Nível da
Escala

Avaliação 
Discente

Validade da 
Escala de CT

1 CE / CV Mediano Mediano-Fácil +

2 CE / CC / CV Difícil Difícil-Mediano +

3 CE / CC / CV Fácil Mediano-Fácil +

4 CE/CV Complexo Fácil/Mediano/
Complexo - / +

5 CE/CV Complexo Mediano-Fácil -

6 CE/CV Difícil Difícil +

7 CE/CV Mediano Mediano +

8 CE/CV Fácil Difícil / Fácil - /+

9 CE / CC / CV Difícil Complexo / Mediano -

10 CE / CC / CV Complexo Fácil -

11 CE / CC / CV Fácil Fácil +

12 CE / CC / CV Mediano Mediano +

Legenda: C – Complexidade; E – Estrutural; C – Cognitiva; V – Visual; (+) positivo; (-) negativo.

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Os resultados relativos à avaliação discente, apresentados no quadro 2, 
mostram que 75% dos textos foram reconhecidos pelos níveis de com-
plexidade indicados pela escala funcionalista proposta nesta pesquisa. 
42% foram reconhecidos pontualmente e 25% em pontos intervalares. Os 
textos 4 e 8 dividiram a avaliação dos discentes; já os textos 5, 9 e 10 
demonstram que, em termos de língua, não se pode mensurar todos os 
efeitos de sentidos (e ordem cognitiva e comunicativa) contidos em um 
texto, mais que se pode ter dados quantificáveis que aproximam a escolha 
de um texto com nível de complexidade adequado a uma certa clientela.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados empíricos, a partir de textos reais das provas do Enem, 
forneceram dados, em uma perspectiva funcionalista, para a elabora-
ção de uma escala de nível de complexidade textual, diferentemente das 
medidas, até então, existentes que avalia textos de língua portuguesa a 
partir de três níveis: complexidade estrutural, complexidade cognitiva e 
complexidade visual.

O inventário dos indicadores linguísticos e visuais, resultantes desta pes-
quisa, são facilmente quantificáveis por aplicação eletrônica tanto de um 
dado texto ou em uma perspectiva macro – avaliação de textos para exa-
mes de grande monta. A escala resultante desse inventário proporciona 
uma maior segurança, principalmente ao professor elaborador e ao revi-
sor de itens das provas do ensino médio, na escolha de textos complexos, 
difíceis, medianos e fáceis, ou mesmos intervalares, adequados à clientela 
estudantil, segundo critérios textuais que se queira explorar em termos 
da proficiência da compreensão leitora e da produção escrita.

Os princípios de iconicidade e marcação, a informatividade e a saliência, bem 
como a Gramática do Design Visual, de orientação teórica funcionalista, asso-
ciados à Linguística de Corpus, sobretudo com o uso do software Word Smith 
Tools, foram basilares para a elaboração da escala do nível de complexidade 
textual, naquilo que pode ser mensurável em termos de língua.

Além da validação da escala de complexidade aplicada aos estudan-
tes, pudemos também validá-la ao aplicá-la para verificarmos a rela-
ção entre o nível de complexidade textual e as competências e habi-
lidades exigidas para o Enem, e constatarmos que: a) são poucos os 
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textos classificados em um nível pontual, apresentando-se, na maior 
parte das ocorrências em pontos intervalares; b) não há homogeneida-
de entre as competências/habilidades exploradas, de modo que algu-
mas delas são mais exploradas numa e noutra edição do exame, tendo 
uma maior ocorrência do Texto Literário e Uso da Língua, sobretudo na 
exploração das variedades padrão e não-padrão; c) a maior parte dos 
textos está concentrada nos intervalos Difícil e Mediano, o que parece 
sugerir um grau de nivelamento das provas.

Por fim, a escala do nível de complexidade textual, abalizadas nos es-
tudos funcionalistas da língua portuguesa, resulta em um instrumento 
inovador de avaliação do texto em sua completude, tanto verbal quan-
to visual, que possibilita o emprego de recursos tecnológicos compu-
tacionais capazes de prover a análise da complexidade textual numa 
perspectiva macro.
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APÊNDICE A – INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DE CT 
– TEXTO VERBAL
Projeto: Padrões de Complexidade Textual  Ano: 2017.2

Proponentes: 

Prof. Dr. João Bosco Figueiredo Gomes 

Prof. Dr. Wellington Viera Mendes

Bolsistas: 

Anne Yasmine de Araújo B. de Souza

Geovani Pinto Xavier

Sayhara Mota Sampaio

Caro aluno!

Sabemos que um texto impresso não é só uma reunião de palavras, tem de 
haver uma mensagem que comunique algo ao leitor e transmita um signi-
ficado. Para tornar um texto mais compreensível e ilustrar melhor a nossa 
intenção comunicativa, valemo-nos de alguns recursos como: título, mar-
gens de parágrafo; grifos (negrito, itálico, sublinhado); linhas divisórias ou 
espaços; molduras; ilustrações (fotos, figuras, mapas, códigos etc.), desta-
cando tons e cores, nitidez, tamanho, posição (superior, esquerda, central, 
direita, inferior), além de colocarmos aquilo que nos interessa em primeiro 
plano. Entretanto, nem sempre, os textos são claros. Existem aqueles que 
são mais fáceis de se entender e outros bem mais difíceis, dependendo de 
onde ele esteja impresso.

Então, na tentativa de contribuirmos com o ensino em termos de oportuni-
zar um instrumento que avalie o grau de dificuldade de um texto impresso, 
gostaríamos de que você classificasse os textos que se seguem, conforme 
a sua sensibilidade e compreensão. Para tanto siga as instruções 1 e 2.
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INSTRUÇÃO 1: conforme a escala, coloque um X no nível (grau) de dificul-
dade crescente de 1 a 4, nos parênteses acima de cada texto que se segue.

1 2 3 4

Fácil Mediano Difícil Complexo

INSTRUÇÃO 2: Nas linhas abaixo de cada texto, justifique o que o fez você 
optar pelo nível escolhido.

Texto 1: (  ) Complexo (  ) Difícil (  ) Mediano (  ) Fácil

Texto 2: ( x ) Complexo (  ) Difícil (  ) Mediano (  ) Fácil
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Texto 3: (  ) Complexo (  ) Difícil (  ) Mediano (  ) Fácil

Texto 4: (  ) Complexo (  ) Difícil ( x ) Mediano (  ) Fácil
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APÊNDICE B – INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DE 
CT – TEXTO INTEGRADO
Projeto: Padrões de Complexidade Textual Ano: 2017.2

Proponentes: 
	 Prof. Dr. João Bosco Figueiredo Gomes 
	 Prof. Dr. Wellington Viera Mendes

Bolsistas: 
	 Anne Yasmine de Araújo B. de Souza
	 Geovani Pinto Xavier
	 Sayhara Mota Sampaio

Caro aluno!

Sabemos que um texto impresso não é só uma reunião de palavras, tem de ha-
ver uma mensagem que comunique algo ao leitor e transmita um significado. 
Para tornar um texto mais compreensível e ilustrar melhor a nossa intenção 
comunicativa, valemo-nos de alguns recursos como: título, margens de pará-
grafo; grifos (negrito, itálico, sublinhado); linhas divisórias ou espaços; moldu-
ras; ilustrações (fotos, figuras, mapas, códigos etc.), destacando tons e cores, 
nitidez, tamanho, posição (superior, esquerda, central, direita, inferior), além 
de colocarmos aquilo que nos interessa em primeiro plano. Entretanto, nem 
sempre, os textos são claros. Existem aqueles que são mais fáceis de se en-
tender e outros bem mais difíceis, dependendo de onde ele esteja impresso.

Então, na tentativa de contribuirmos com o ensino em termos de oportunizar 
um instrumento que avalie o grau de dificuldade de um texto impresso, gos-
taríamos de que você classificasse os textos que se seguem, conforme a sua 
sensibilidade e compreensão. Para tanto siga as instruções 1 e 2.

INSTRUÇÃO 1: conforme a escala, coloque um X no nível (grau) de dificuldade 
crescente de 1 a 4, nos parênteses acima de cada texto que se segue.

1 2 3 4

Fácil Mediano Difícil Complexo
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INSTRUÇÃO 2: Nas linhas abaixo de cada texto, justifique o que o fez você 
optar pelo nível escolhido.

Texto 1: (  ) Complexo (  ) Difícil (  ) Mediano (  ) Fácil

Disponível em: www.brasil.gov.br. Acesso em: 20 jun. 2013

Texto 2: (  ) Complexo (  ) Difícil (  ) Mediano (  ) Fácil
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Texto 3: (  ) Complexo (  ) Difícil (  ) Mediano (  ) Fácil

Texto 4: (  ) Complexo (  ) Difícil (  ) Mediano (  ) Fácil
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APÊNDICE C – INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DE 
CT – PÁGINA DA PROVA
Projeto: Padrões de Complexidade Textual Ano: 2017.2

Proponentes: 
	 Prof. Dr. João Bosco Figueiredo Gomes 
	 Prof. Dr. Wellington Viera Mendes

Bolsistas: 
	 Anne Yasmine de Araújo B. de Souza
	 Geovani Pinto Xavier
	 Sayhara Mota Sampaio

Caro aluno!

Sabemos que um texto impresso não é só uma reunião de palavras, tem de 
haver uma mensagem que comunique algo ao leitor e transmita um significado. 
Para tornar um texto mais compreensível e ilustrar melhor a nossa intenção 
comunicativa, valemo-nos de alguns recursos como: título, margens de pará-
grafo; grifos (negrito, itálico, sublinhado); linhas divisórias ou espaços; moldu-
ras; ilustrações (fotos, figuras, mapas, códigos etc.), destacando tons e cores, 
nitidez, tamanho, posição (superior, esquerda, central, direita, inferior), além de 
colocarmos aquilo que nos interessa em primeiro plano. Entretanto, nem sem-
pre, os textos são claros. Existem aqueles que são mais fáceis de se entender e 
outros bem mais difíceis, dependendo de onde ele esteja impresso.

Então, na tentativa de contribuirmos com o ensino em termos de oportunizar 
um instrumento que avalie o grau de dificuldade de um texto impresso, gos-
taríamos de que você classificasse as páginas que se seguem, conforme a sua 
sensibilidade e compreensão. Para tanto siga as instruções 1 e 2.

INSTRUÇÃO 1: conforme a escala, coloque um X no nível (grau) de dificul-
dade crescente de 1 a 4, nos parênteses acima de cada página da proposta 
de redação.

1 2 3 4

Fácil Mediano Difícil Complexo
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INSTRUÇÃO 2: Nas linhas abaixo de cada página da proposta de redação, 
justifique o que o fez você optar pelo nível escolhido.

Página 1: (  ) Complexo (  ) Difícil (  ) Mediano (  ) Fácil
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Página 2: (  ) Complexo (  ) Difícil (  ) Mediano (  ) Fácil
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Página 3: (  ) Complexo (  ) Difícil (  ) Mediano (  ) Fácil
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Página 4: (  ) Complexo (  ) Difícil (  ) Mediano (  ) Fácil
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1. OBJETIVOS

1.1 OBJETIVO GERAL

Investigar o que mais eleva o nível de complexidade de textos, de modo a afe-
tar o desempenho dos estudantes em questões objetivas de múltipla escolha.

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

QUADRO 1 – OBJETIVOS ESPECÍFICOS PROPOSTOS E ATINGIDOS

Nº Objetivos específicos propostos
Objetivo Atingido

Sim Parcialmente

1
Reunir um grupo de egressos do Ensino Médio que tenham 
a intenção de ingressar no Ensino Superior ou de submeter-
se a concursos, por meio das avaliações que contenham 
questões objetivas de múltipla escolha; 

x

2
Investigar se o uso de textos com diferentes níveis de 
complexidade pode afetar o desempenho dos estudantes em 
questões objetivas de múltipla escolha;

x

3 Fazer levantamento bibliográfico que contemple o objeto 
deste estudo; x

4
Identificar se diferentes propostas de redação podem levar 
alunos que possuem a mesma habilidade a resultados 
discrepantes de proficiência; 

x

5 Trabalhar com escrita, a partir de distintos temas, que possi-
bilitem diferentes propostas de redação; x

6 Fazer (re)textualização/transposição de textos para distintos 
gêneros textuais, com foco no vocabulário; x

7 Apresentar aos alunos algumas estratégias de leitura, com 
enfoque específico. x
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1.3 ASSERÇÃO GERAL

A familiarização de alunos com distintos gêneros textuais, diversidade vo-
cabular e temática os deixam mais aptos para compreender textos com-
plexos e deles extrair informações para responder questões objetivas de 
múltipla escolha, bem como mais aptos para a escrita.

2. DESENVOLVIMENTO

2.1 AS MOTIVAÇÕES PARA A REALIZAÇÃO DA PESQUISA

A realização de um projeto de extensão desenvolvido pelo Grupo de Estudos 
Linguísticos do Maranhão (GELMA), com turmas de segundos e terceiros anos 
do Ensino Médio da rede pública estadual, na cidade de Imperatriz – Mara-
nhão, mostrou a necessidade de aplicação/manutenção de projetos de leitu-
ra com alunos dessa etapa de ensino. Em conformidade com dados oficiais 
sobre o quanto o brasileiro lê, e, consequentemente, como entende e aprecia 
a leitura que faz, pode-se inferir a causa do pouco sucesso de alunos quando 
submetidos a avaliações oficiais, sejam internas, como o Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem), ou externa, como o Programa Internacional de Avalia-
ção de Alunos (Pisa).

Os indicadores oriundos desses dois instrumentos de avalição são muito im-
portantes para subsidiar políticas que visem o desenvolvimento da educação 
brasileira, de forma que haja melhoria na aprendizagem, e esses números so-
fram alteração positiva como um reflexo dos avanços alcançados. Em relação 
aos resultados do Pisa, embora o país tenha melhorado em matemática, em 
leitura houve um retrocesso. Esse retrocesso é reforçado pelo resultado do 
Maranhão, que é o único estado com notas inferiores a 300 pontos.

Nesse contexto, não se justifica o fato do permanente insucesso da edu-
cação do Maranhão nessa área. Praticamente, o estado oferece condições 
de trabalho semelhantes a de outros estados que apresentam resultados 
melhores, mesmo no Nordeste. O quadro de professores do estado tem 
qualificação e o governo tem investido na formação continuada. Atual-
mente, está em execução o projeto Mais Ideb, no estado, e um dos focos 
é a Língua Portuguesa. O fato é que os resultados do investimento na 
educação só são perceptíveis em longo prazo, porém, mesmo assim, já era 
para se ter resultados mais expressivos e proficientes.
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Nesse contexto, é indiscutível a contribuição de que a educação mara-
nhense deve dar para o alcance dos objetivos estabelecidos para a educa-
ção nacional. Para isso, emergem questionamentos relacionados ao que 
ocorre e o que deve ser feito; quais ações devem ser desenvolvidas, entre 
outros. Por exemplo, em qual parte do processo estão os entraves para o 
crescimento que a educação do Maranhão deve alcançar; qual é a maior 
dificuldade enfrentada pelos alunos quando têm que demonstrar o que 
aprenderam; ou o que mais deve ser feito para que a educação maranhen-
se produza os resultados desejados.

Os dados obtidos no projeto de extensão executado na escola de ensi-
no médio, já mencionado, mostraram que os alunos têm disposição para 
aprender e responder às provocações, embora nem sempre consigam 
alcançar os objetivos propostos. Assim, não há dúvidas de que convém 
investigar o que contribui para que os alunos egressos dessa etapa de 
escolarização não consigam (ou consigam) lidar com textos distintos, se 
a complexidade for quanto ao gênero, ao vocabulário ou à temática. A re-
levância do esclarecimento dessa indagação é tamanha que justifica todo 
esforço da investigação.

Nesse contexto, uma das inferências que se tem é a de que quando, e se, o 
aluno tem familiaridade com os distintos gêneros em que os textos se apre-
sentam, consequentemente, terá mais familiaridade com o tipo de vocabulá-
rio e até com a temática que contêm, facilitando a compreensão dos textos.

Assim, esta pesquisa surgiu da necessidade de refletir acerca da leitura 
dos mais variados textos, no ensino de Língua Portuguesa, especialmente 
por alunos egressos da educação básica no Brasil, tendo em vista que 
há lacunas no ensino que precisam ser preenchidas para que se tenha, 
de fato, leitores mais proficientes, que não enfrentem tantos entraves ao 
necessitar fazer uso da leitura para mostrar o que aprenderam, quando 
submetidos aos diversos testes e exames, ou para escrever um texto.

2.2 OS FUNDAMENTOS DA PESQUISA 

A pesquisa fundamenta-se, primeiramente, na Linguística Textual, que é 
essencial para o estudo dos gêneros textuais, e apoia-se, sobretudo, em 
Halliday; Hasan (1976), Beaugrande; Dressler (1981), Marcuschi (1983) e Fá-
vero; Koch (1985; 2013); depois, aborda os conceitos de gêneros textuais, 
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texto e leitura tratados por Marcuschi (1946), Dolz; Schncuwly (2004), Perini 
(1982), Kleiman (1997), Ciapuscio (2003) e Koch (2013) inter alia.

O entendimento de que a língua é mais bem compreendida quando vista 
em um contexto maior e diversificado, como por meio de textos, que se 
apresentam em distintos gêneros, tem sido objeto de estudo de teóricos 
como os já citados acima. Entender a língua partindo do estudo da pala-
vra, ao da frase, até chegar ao entendimento de que o ideal é estudar a 
língua contextualizada, tomando o texto como a unidade básica do ensino 
de língua, foi um longo percurso.

Porém, apesar da possibilidade de se obter mais compreensão da língua 
em textos, sabe-se que é algo que exige maior habilidade de leitura e 
conhecimento mais elevado por parte do leitor. Perini (1982) foi um dos 
primeiros linguistas brasileiros a se preocupar com questões de maior ou 
menor habilidade em leitura. Em sua obra “Tópicos discursivos e legibili-
dade”, o autor pondera que os textos para leitura devem ser graduados de 
acordo com a escolaridade e o nível de dificuldade de compreensão dos 
estudantes. Entre os trabalhos que tratam do tema da compreensão de 
leitura destacam-se os de Kleiman, especialmente a obra “Texto e leitor: 
aspectos cognitivos da leitura”, de 1997, e de Koch, que tem tratado muito 
sobre a construção de textos, sua legibilidade, sua discursividade e sua 
compreensão, como se pode ver em “As tramas do texto” (2014).

Nesse contexto, apesar de haver avanço nas pesquisas que tratam de 
texto, leitura, legibilidade, dificuldade e compreensão, percebe-se que 
as pesquisas não têm focado a questão do uso da diversidade de gêne-
ros na sala de aula, como uma contribuição para o reconhecimento da 
língua nos contextos diversos e como uma estratégia de aprendizagem; 
o uso da (re)textualização, como deveriam. Pesquisas de cunho etnográ-
fico têm mostrado que há muitos alunos, até no ensino médio, que não 
sabem fazer diferença entre gênero e tipo textual e já há programas que 
focam esse tema (BRASIL, 2008). Diante deste fato, chega-se a inferir que 
a falta de conhecimento de aspectos como este pode interferir na profi-
ciência dos leitores.

Dessa forma, partindo da premissa de que a proficiência dos alunos brasi-
leiros, em leitura, ainda não é a ideal, surgem questionamentos, como: por 
que os alunos brasileiros ainda sentem tanta dificuldade para compreen-
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der e interpretar textos e, consequentemente, acabam tendo o desempe-
nho afetado ao responder questões objetivas de múltipla escolha? Ao que 
se deve a complexidade dos textos? Ela está condicionada ao gênero em 
que ele é construído, ao vocabulário ou à sua temática? E quanto à escrita, 
a oferta de distintas propostas de temas pode afetar o desempenho de 
alunos, de forma que apresentem resultados discrepantes de proficiência, 
embora eles possuam a mesma formação? 

A inferência é a de que a escola em nosso país precisa focar mais em 
questões como essas e avançar em busca de suas possíveis respostas. É 
inadmissível o fato de que, em pleno século XXI, a escola ainda limita-se 
ao ensino de leitura, considerando apenas a tipologia textual. Um ensino 
assim não dá mais conta, em um mundo totalmente múltiplo, de construir 
capacidade de leitura (e de produção) textual eficaz e abrangente.

Dolz; Schncuwly (2004) e Koch; Elias (2013) postulam que o ensino de Lín-
gua Portuguesa deve acontecer por meio dos textos, porém não se res-
tringindo, exclusivamente, às Tipologias Textuais (narração, descrição, 
dissertação, injunção e exposição). Conforme Marcuschi (2002, p. 23), “os 
tipos textuais constituem sequências linguísticas ou sequências de enun-
ciados e não são textos empíricos”, porque eles não alteram a sua estrutu-
ra, enquanto os gêneros textuais, “como práticas sociocomunicativas, são 
dinâmicos e sofrem variações na sua constituição, que, em muitas oca-
siões, resultam em outros gêneros, nos gêneros”. Exemplo disso é o blog, 
prática social comunicativa, vindo do diário (KOCH; ELIAS, 2013, p.101-102).

Assim, considera-se que os gêneros textuais devem ser tomados, como 
base fundamental para um leitor complexo, por exemplo, uma vez que 
eles remetem à prática social, sendo ela de suma relevância para a for-
mação da sociedade, pois os papéis e os lugares sociais dos indivíduos 
são determinados.

Há muito que o texto passou a ser considerado como uma unidade básica 
da manifestação da linguagem, e como tal ele merece ser mais explorado e 
compreendido por seus usuários, tanto em sua estrutura quanto em sua te-
mática. Beaugrande e Dressler (1981) discutem sete fatores encontrados no 
texto, que merecem ser considerados. São eles: coesão, coerência, intertex-
tualidade, intencionalidade, informatividade, situacionalidade e aceitabili-
dade. Os três primeiros são considerados como fatores linguísticos (centra-
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dos no texto) e os demais como extralinguísticos (centrados nos usuários). 
Todos esses fatores, somados à questão vocabular e temática, contribuem, 
também, para que um texto se torne mais ou menos complexo e, conse-
quentemente, seja amplamente compreendido pelo leitor.

Diante do exposto, é imprescindível a realização deste projeto, que foca, 
prioritariamente, a leitura e a compreensão de textos, com a intenção de 
contribuir com o desenvolvimento do povo e da educação brasileira.

2.3 O CONTEXTO E A AMOSTRA DA PESQUISA

2.3.1 O contexto da pesquisa

A pesquisa foi planejada para ocorrer no Centro de Estudos Superio-
res de Imperatriz (CESI) – um dos Centros interioranos, da Universidade 
Estadual do Maranhão (UEMA), que deu lugar, desde janeiro de 2017, à 
atual Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão (UEMA-
SUL), campus Imperatriz.

Assim, semanalmente, às quartas-feiras, no período noturno, das 19h às 
20h30min, ocorrem os encontros entre pesquisadores e participantes. As ati-
vidades são desenvolvidas no Laboratório de Línguas dos Cursos de Letras, do 
Centro de Ciências Humanas, Sociais e Letras (CCHSL). Excetuando alguns fe-
riados, mesmo com todo o movimento de reforma e adaptação do Centro para 
tornar-se a sede da nova universidade, os encontros ocorreram normalmente.

A pesquisa está sendo desenvolvida em duas etapas principais. Na pri-
meira etapa, o trabalho focou mais a leitura, e na segunda, o trabalho 
centra-se em provas e testes, bem como na escrita. A seguir, encontra-se 
o detalhamento de cada etapa.

Informações da primeira etapa
Local de realização das oficinas: UEMA/ departamento de Letras e UEMASUL
Início: outubro de 2016
Término: março de 2017
Turno de funcionamento: noturno
Horário de funcionamento: das 19h às 20h30min
Frequência: uma vez por semana
Total: 30 horas
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Informações da segunda etapa
Local de realização das oficinas: UEMASUL
Início: abril de 2017
Previsão de término: setembro de 2017
Turno de funcionamento: noturno 
Horário de funcionamento: das 19h às 20h30min
Frequência: uma vez por semana
Total: 26 horas

2.3.2 A amostra da pesquisa 

A amostra é constituída por egressos e por concluintes da Educação Bá-
sica. A escolha se deu por esse público-alvo ser o mais evidente a partici-
par de processos avaliativos tanto para continuar estudando quanto para 
ingressar no mercado de trabalho. A pretensão foi de reunir um grupo de, 
no mínimo, 20 e/ou, no máximo, 25 pessoas, para participarem do estudo 
e se houvesse desistência, ou desligamento, por qualquer motivo, outros 
poderiam ser agregados.

Assim, inicialmente, foram inscritas 25 pessoas, porém, como já pre-
visto, houve desistência, bem como participação de forma irregular 
por parte de alguns. O certo é que 23 participantes se mantiveram na 
pesquisa, na maior parte dela, sendo que a maioria deles era do sexo 
feminino. Abaixo, encontram-se, detalhadamente, as informações dos 
participantes da pesquisa:

QUADRO 2 – DEMONSTRATIVO DOS PARTICIPANTES DA PESQUISA

Situação Sexo
Idade

Total
 Cor / Etnia

Total
16 17 18 19 22 30+ Branca Negra Parda Indígena

Egresso
Masc. - - - - - - - - - - - -

Fem. - - 2 2 1 3 8 2 2 4 - 8

3º ano
Masc. - 1 - - - - 1 - - 1 - 1

Fem. 7 7 - - - - 14 2 2 9 1 14

Total 7 8 2 2 1 3 23 4 4 14 1 23
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Dos 23 participantes da primeira etapa e parte da segunda, 8 deixaram o 
grupo. Porém foram recebidos 10 alunos concludentes da EJA, e a pesquisa 
seguiu com 25 participantes. Todos eles cursaram ou cursam o ensino mé-
dio integralmente em escola pública e o ano de conclusão compreende do 
ano de 2014 a 2017. Somente 3 deles chegaram a frequentar um cursinho 
pré-vestibular e apenas 4 já tentaram o vestibular, porém todos afirmaram 
que vão prestar vestibular e/ou ENEM em 2017. Um deles já chegou a fre-
quentar um curso superior, mas desistiu.

Quanto à prática de leitura, somente 19 disseram que costumam ler, os 
outros revelaram ter dificuldade para ler, por não entenderem direito o 
que lê e/ou por não terem acesso a livros. Dos que costumam ler, a prefe-
rência é por livros (12) ou por revistas (07). A frequência de leitura deles vai 
de diariamente a raramente, ou só quando é obrigatório. Somente 2 deles 
disseram não ler nenhum livro por ano. A maioria faz leituras indicadas 
por amigos (12) ou por professores (07), os outros disseram seguir indica-
ções da Internet ou fazem leituras de forma aleatória. Alguns declararam 
conseguir os livros, para ler, em bibliotecas (12), emprestados por familia-
res (05) ou com colegas/amigos (08).

A maioria dos participantes (19) considera a leitura como uma forma de se 
aprender. Um número expressivo deles (15) disse possuir livros compra-
dos com o Vale livro – um benefício concedido pelo Governo do Estado 
do Maranhão, por meio da Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Secti), o programa CredCiência/Vale Livro. Este programa, des-
de 2016, beneficia cerca de 10 mil estudantes da rede pública municipal e 
estadual de ensino, possibilitando que adquiram obras no Salão do Livro 
de Imperatriz (Salimp). O Salimp é um evento anual, considerado como o 
maior evento literário do Maranhão e já está em sua 15ª edição.

Quanto à escrita, 20 deles declararam enfrentar dificuldades para escre-
ver, somente 5 deles disseram que escrevem bem, e que, na maioria das 
vezes, não enfrentam problemas com a escrita, o que vai ser verificado, 
posteriormente, diante dos dados.

Todos os participantes são solteiros e a maioria é maranhense (20). So-
mente 19 residem em casa própria e a maioria dos pais cursou o ensino 
médio (14), seguida de um bom número sem escolaridade (06). O restante 
(05) parou de estudar ao cursar o ensino fundamental ou médio. Somente 
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4 participantes disseram contribuir com a renda familiar, e as famílias são 
compostas por 3 e até 5 membros. Finalmente, pelo menos 15 deles infor-
maram que dividem o tempo entre a internet e outras atividades, como TV, 
Leitura e Música, o restante (10) só trabalha.

2.4 O QUE SE PRETENDE COM ESTA PESQUISA 

A pretensão do estudo é identificar a complexidade que distintos gêne-
ros textuais, diversidade vocabular e temática podem causar para a com-
preensão de questões objetivas. Assim, ele tem como objetivo geral in-
vestigar o que mais eleva o nível de complexidade de textos, de modo a 
afetar o desempenho dos estudantes em questões objetivas de múltipla 
escolha. A principal asserção é de que a familiarização de alunos com dis-
tintos gêneros textuais, com diversidade vocabular e temática os deixa 
mais aptos para compreender textos complexos e deles extrair informa-
ções para responder questões objetivas de múltipla escolha, bem como os 
tornará mais aptos para a escrita.

Dessa forma, a pretensão é encontrar subsídios que possam contribuir 
para melhorar o desempenho de brasileiros que participam das diversas 
avaliações, com distintos objetivos. A principal contribuição poderá ser 
por meio do entendimento de que os testes devem ser elaborados com 
ajustes apontados pelos dados. Por exemplo, o que eleva a compreensão 
das questões de múltipla escolha das avaliações, pelos participantes. Os 
resultados podem servir também como um insumo de melhoria do ensino 
de Língua portuguesa.

2.5 OS CAMINHOS DA PESQUISA 

A pesquisa foi realizada por meio da abordagem qualitativa, com viés de 
estudo de caso e com aspectos etnográficos, por exigir a presença do pes-
quisador no contexto, no campo. Como ela analisa dados, que se consti-
tuem em exemplos que conduzem à compreensão do objeto (GIL, 2007), 
é considerada como exploratória. O grupo examinado era relativamente 
pequeno e específico (ALVES-MAZZOTTI, 2006). Assim, foi feito uso de apli-
cação de atividades, de observação simples, de entrevista semiestrutura-
da e gravação de aulas em áudio. Embora tenha sido feito uso de outros 
instrumentos, como de questionários, estes foram os mais utilizados até 
o final da pesquisa.
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2.6 AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO PERÍODO

Os trabalhos foram iniciados pela equipe com o levantamento, a leitura, o 
fichamento ou resenha e a discussão da bibliografia. Paralelamente a essa 
atividade, foi feita a divulgação do projeto e a inscrição dos participantes. 
Em seguida, foi feito o planejamento e a preparação do material a ser tra-
balhado nas oficinas.

Uma das primeiras e principais atividades da pesquisa foi a realização de 
oficinas de leitura com os participantes. Assim, deu-se início ao uso das 
estratégias de leitura planejadas para o grupo. Na parte inicial, o foco foi 
somente em leitura de distintos gêneros textuais, o trabalho com o vo-
cabulário e os temas que esses contêm. Foi feito uso de diferentes tipos 
de texto de um mesmo gênero. Posteriormente, foi feito o mesmo, porém 
com distintos gêneros textuais.

Nesta segunda etapa, o foco do trabalho com os participantes foi na reali-
zação de algumas atividades, com objetivos bem mais específicos:

1.	 Escrever textos dissertativos, sobre temas distintos (o alvo princi-
pal foi a influência das propostas nos resultados, e se de proficiên-
cia discrepante, já que os alunos possuíam, praticamente, a mesma 
formação/habilidade).

2.	 Responder questões objetivas de provas já aplicadas, mas desco-
nhecidas pelos participantes.

3.	 Reescrever textos em distintos gêneros.

O desenvolvimento das atividades com foco nestes objetivos foi funda-
mental para se perceber a necessidade de redirecionamento de muitos 
aspectos da pesquisa, o que incluiu os objetivos. Assim, a reescrita de 
textos em distintos gêneros deixou de ser um dos principais focos, por ter 
sido considerada como secundária diante dos demais.
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3. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS

A análise dos dados focou o alcance dos objetivos e consta de informações 
obtidas por meio dos instrumentos utilizados, de informações transcritas 
provenientes das informações da observação (O) e feitas como atuação 
contextualizada, como o resultado das gravações (G) e das entrevistas 
(E) (ERICKSON, 1988), os quais pertencem, também, a respostas dadas às 
questões dos testes aplicados (T).

Assim, a análise foi feita seguindo algumas categorias, as quais emergiram 
de objetivos propostos para esta pesquisa: 1) as estratégias de leitura, 
com enfoque específico; 2) o trabalho com distintos gêneros textuais, com 
foco no vocabulário; 3) os textos, a complexidade textual e o desempenho 
em questões objetivas de múltipla escolha; e 4) a escrita de redação, a 
partir de distintos temas. Os dados e as categorias encontram-se a seguir.

3.1 ESTRATÉGIAS DE LEITURA, COM ENFOQUE ESPECÍFICO

Neste item foram realizadas atividades de leitura com o propósito de ave-
riguar a habilidade em leitura e o nível de dificuldade de compreensão dos 
participantes. O primeiro texto trabalhado teve também o propósito de for-
talecer laços entre participantes e pesquisadores, por ser um texto consi-
derado como “versátil”, provocador, quando trabalhado em duas etapas.

O primeiro texto trabalhado foi um poema de Clarice Lispector, que se 
encontra a seguir:

TEXTO 01 – NÃO TE AMO MAIS/EU TE AMO

Estarei mentindo dizendo que
Ainda te quero como sempre quis
Tenho certeza que
Nada foi em vão
Sinto dentro de mim que
Você não significa nada
Não poderia dizer mais que
Alimento um grande amor
Sinto cada vez mais que
Já te esqueci!
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E jamais usarei a frase
Eu te amo!
Sinto, mas tenho que dizer a verdade
É tarde demais.

Fonte: http://www.vidaempoesia.com.br/claricelispector.htm

Com o texto projetado, foi solicitado que os participantes o lessem silen-
ciosamente. Após a leitura, a pesquisadora doutoranda fez alguns ques-
tionamentos e os participantes começaram a falar sobre o texto e a men-
sagem contida nele. No relato foi usado P1, para a pesquisadora e para os 
participantes, PP, quando falarem em grupo, e P mais as letras do alfabeto 
(Pa, Pb, Pc, etc), quando a participação for individual.

Relato da percepção inicial da leitura realizada:

1ª LEITURA DO TEXTO

A pesquisadora trabalhando juntamente com os alunos:
P1 – A ideia central do texto é uma declaração de amor ou alguém pondo 
fim a um relacionamento. 
PP – Alguém pondo fim a um relacionamento.
P1 – Vamos ver as evidências:
PP – Linha 01: “Não te amo mais.”

Linha 11: “Já te esqueci!.” 
Última linha: “É tarde demais.”

Na sequência, a pesquisadora instiga os participantes a expressarem a 
percepção que tiveram da leitura feita.
PP – O que vocês acharam do texto?
Pa – “Deus me livre de receber um texto desse! Num quero nunca!” 
Pf – “É melhor dar para outra pessoa do que receber. É muito triste, só faz 
sofrer.”
Pm – “Não gosto de ler texto que bota a gente pra baixo.”

Para fins de discussão e orientação sobre a importância do enunciado 
na compreensão e na resolução de atividades de escrita, depois que eles 
fizeram a primeira leitura do texto e opinaram sobre o conteúdo, mudou-
-se o sentido, eles foram orientados a fazer a leitura do mesmo texto na 
ordem inversa, ou seja, de baixo para cima.
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2ª LEITURA DO TEXTO

Os participantes deveriam ler o texto silenciosamente, porém muitos alu-
nos não conseguiram pela nova percepção que começaram a ter do texto. 
Passado o tempo para a leitura, a pesquisadora voltou a falar sobre o 
texto com os participantes.
P1 – E agora, qual é a ideia central?
PP – Uma declaração de amor
P1 – Mostrem as evidências:
PP – Linha 13: “EU TE AMO!”

Linha 09: “Alimento um grande amor.”
Linha 05: “Nada foi em vão.”
Linha 03: “Ainda te quero como sempre quis.”

Novamente a pesquisadora instiga os participantes a expressarem a per-
cepção que tiveram da leitura feita. A reação dos participantes foi:
Pa – Isso muda tudo.
Pb – Professora, tem como a senhora mandar a cópia desse texto pro meu 
WhatsApp? Vou mandar pro meu namorado pra dá um susto nele (risos).
Pa – Será que dá certo com outros textos?
Pe – Eu morria, mas nunca ia entender isso aqui.

É evidente que o grupo percebeu o novo sentido do texto, e a reação foi 
de espanto, por não acreditarem que um mesmo texto pudesse produzir 
sentido diferente, oposto, a depender de fatores relacionados a este, se-
jam linguísticos ou não. As participantes revelaram não desejar receber 
um texto com uma mensagem igual.

Essa atividade foi fundamental para que os participantes entendessem 
que ler é uma ação mais complexa do que eles imaginavam. Mostrou que a 
leitura e o entendimento de um texto exigem mais do que a simples deco-
dificação, que, para entender um texto, na maioria das vezes, tem que se 
procurar o que não está aparente. Assim, a partir dessa atividade, os par-
ticipantes ficaram mais focados nas leituras de outros textos, no sentido 
de procurar explorar mais as possibilidades semânticas deles.
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3.2 O TRABALHO COM DISTINTOS GÊNEROS TEXTUAIS, 
COM FOCO NO VOCABULÁRIO

Para verificar a familiaridade e a percepção da complexidade textual dos 
distintos gêneros textuais, para os participantes, estão sendo trabalhados 
textos e questões, como as que se encontram a seguir:

QUESTÃO 01

ANALISE A TIRINHA PARA RESPONDER À QUESTÃO 1.

Fonte: VERÍSSIMO, L. F., 2010.

Os ditados populares permanecem no tempo e significam, na maioria das 
vezes, exemplos morais, filosóficos, sem deixar de carregarem consigo cer-
ta carga de humor e de ironia, sendo, por isso, comumente utilizados na 
linguagem cotidiana.

O ditado popular que sintetiza o que é exposto na tirinha é:
a)	 “Promessas não pagam dívidas”.
b)	 “Após a tempestade vem a bonança”.
c)	 “Se correr o bicho pega, se ficar o bicho come”.
d)	 “Quem nunca comeu mel quando come se lambuza”.
e)	 “Não há mal que perdure, não há dor que não se cure’”.

Ninguém acertou a questão. Alguns alunos chegaram a comentar que não 
passariam no vestibular se caíssem questões assim.

Com este resultado, percebe-se que a dificuldade que os participantes 
enfrentam para compreender o texto vai além da compreensão do voca-
bulário, ela alcança a leitura e a compreensão de mundo (FREIRE, 1989). 
O não entendimento do texto não está relacionado ao gênero textual em 
uso, mas à falta de conhecimento dos participantes.
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A próxima questão, também do vestibular UEMA/2016, apresenta um texto 
um pouco mais extenso.

Nunca o Brasil recolheu tanto imposto. Creio que a corrupção 
nunca foi tão alta. Alguma relação? Claro que sim! Os impostos 
financiam a corrupção. Esmagamos o nosso corpo, retorcemos a 
nossa estrutura para financiar a mordomia de poucos sortudos.

Isso sempre existiu em toda parte do mundo. No Brasil, então, 
é condição essencial para o convívio entre os agentes sociais. 
Entretanto, somos obrigados a conviver com um elemento muito 
particular nosso: o respeito às autoridades.

Além de pagar imposto, o brasileiro sabe respeitar alguém que 
usa terno. Além do terno, tem a farda, a beca e o avental. O bra-
sileiro sabe respeitar. Aí está o seu erro: a adulação às autori-
dades. Dizem que a autoridade só é autoridade para servir ao 
coletivo. Não existe autoridade sem função de serviçal.

http//:congressoemfoco.uol.com.br/autor/rodolfo.

QUESTÃO 02

Com relação ao significado do respeito às autoridades, conforme o texto 
afirma, identificamos que a formação do povo brasileiro foi-se construindo 
por meio de práticas silenciosas com base no respeito. Decorre dessas prá-
ticas a intenção de formar cidadãos, caracterizando-os como: 
a)	 críticos.
b)	 atentos.
c)	 atuantes.
d)	 submissos.
e)	 politizados.

Os participantes tiveram dificuldade para entender e responder o texto, 
tanto que nenhum deles acertou a questão 02. Apenas após a releitura 
do texto, enquanto se fazia a checagem das alternativas marcadas pelos 
por eles, foi que eles perceberam a alternativa correta. Assim, chegaram a 
reconhecer que a questão era fácil, mas que não tinham prestado atenção.
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A próxima questão é do PAES-UEMA, 2012 – primeira fase.

QUESTÃO 03

Fonte: BROWNE, D.; BROWNE, C., 2010.

Nas situações comunicativas acima, o segundo personagem ao ser interpe-
lado interrogativamente, responde utilizando-se, repetidamente, do vocá-
bulo imóveis, o que cria na tirinha o efeito de humor. Do ponto de vista da 
análise linguística, o uso desse vocábulo evidencia que ele:

a) 	 modificou-se apenas sintaticamente.
b) 	 assumiu função substantiva nas duas situações comunicativas.
c) 	 sofreu alteração semântico-sintática.
d) 	 foi usado conotativamente nas duas situações comunicativas.
e)	  gerou um efeito de prolixidade na tirinha.

Os participantes não acertaram a alternativa. Eles disseram que não sa-
biam o que significa alteração semântico-sintática. Assim, é lamentável o 
fato de que, após cursar toda a educação básica, os estudantes esbarram 
na falta do que deveriam ter aprendido para prosseguir seus estudos. So-
mente 8% dos alunos acertaram a questão, os outros tiveram muita difi-
culdade com o vocabulário.

A questão seguinte foi retirada do caderno de provas do Vestibular UEMA-
-EaD, 2017.
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QUESTÃO 04

Pesquisa exclusiva retrata o perfil do candidato 
desejado pelo eleitor das grandes

capitais - e a responsabilidade fiscal 
se torna um valor importante

Cuidadosos com as contas públicas
Que passem longe de escândalos de corrupção

Não precisam ser trocadores de obras

PROCURAM-SE POLÍTICOS

Não é necerrário experiência anterior
Tratar com o eleitor brasileiro

Fonte: Revista Época, out 2016, Edição 956, Editora Globo.

Para a procura que está sendo feita, há uma característica exigida pelo 
eleitor. Esta nova exigência está ratifi cada na seguinte informação:

a)  A insatisfação vem da classe média que exige melhores serviços públicos.
b)  O discurso da anticorrupção não é somente do brasileiro.
c)  O cuidado com as contas públicas é importante.
d) No Brasil, não se dá muita atenção ao vice ou ao partido que representa.
e) Um candidato não tem necessariamente que ter ocupado cargo público.

Somente 8% dos participantes acertou a questão, os demais disseram não 
conhecer o gênero classifi cado. Eles demostraram não ter familiaridade 
com o gênero textual, o que agrava a situação, porque, além de outras 
questões, têm que vencer mais esta, relacionada aos distintos gêneros e 
só conseguiram responder com o auxílio dos pesquisadores.
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3.3 TEXTOS, COMPLEXIDADE TEXTUAL E DESEMPENHO 
EM QUESTÕES OBJETIVAS DE MÚLTIPLA ESCOLHA

Para trabalhar, conjuntamente, várias questões relacionadas ao texto, à 
complexidade textual e ao desempenho em questões objetivas de múlti-
pla escolha, alguns textos foram selecionados e abaixo segue uma amos-
tra do trabalho que está sendo realizado. Foi proposta a leitura de dois 
textos relacionados à mesma temática. Após a leitura dos textos A e B, foi 
levantado um questionamento sobre a temática tratada neles e, a partir 
das leituras, os participantes deveriam responder ao questionamento em 
forma de um texto dissertativo com, no mínimo, 8 linhas e, no máximo, 16 
linhas.

TEXTO A

MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Os cientistas já não têm dúvidas de que as temperaturas médias 
estão subindo em toda a Terra. Se a atividade humana está por trás 
disso é uma questão ainda em aberto, mas as mais claras evidên-
cias do fenômeno estão no derretimento das geleiras. Nos últimos 
cinco anos, o fotógrafo americano James Balog acompanhou as con-
sequências das mudanças climáticas nas grandes massas de gelo. 
Suas andanças lhe renderam um livro, que reúne 200 fotografias, 
publicado recentemente.

Icebergs partidos ao meio e lagos recém-formados pela água derre-
tida das calotas de gelo são exemplos. Esse derretimento é sazonal. 
O gelo volta nas estações frias − mas muitas vezes em quantidade 
menor, e por menos tempo. Há três meses um relatório da Nasa, 
feito a partir de imagens de satélites, mostrou que boa parte da su-
perfície de gelo da Groenlândia foi parcialmente derretida − trans-
formada em uma espécie de lama de neve − em um tempo recorde 
desde os primeiros registros, feitos trinta anos atrás. Outro relató-
rio, elaborado pela National Snow and Ice Data Center, mostra que 
o gelo do Ártico, durante o verão do hemisfério norte, teve a maior 
taxa de derretimento da história, superando o recorde anterior, de 
2007.
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Nem sempre, porém, menos gelo significa más notícias. A alta da 
temperatura na Groenlândia permitiu a volta da criação de gado lei-
teiro e o cultivo de vários tipos de vegetais, como batata e brócolis. 
Além disso, o derretimento do gelo no Ártico vai permitir a explo-
ração de reservas de petróleo e abrir novas rotas de navegação. O 
que se vê nas fotos de James Balog é um mundo em transformação.

Adaptado de Carolina Melo. Veja, 7 de novembro de 2012, p. 121-122.

TEXTO B

O PROBLEMA ECOLÓGICO

Se uma nave extraterrestre invadisse o espaço aéreo da Terra, 
com certeza seus tripulantes diriam que neste planeta não habita 
uma civilização inteligente, tamanho é o grau de destruição dos 
recursos naturais. Essas são palavras de um renomado cientista 
americano. Apesar dos avanços obtidos, a humanidade ainda 
não descobriu os valores fundamentais da existência. O que 
chamamos orgulhosamente de civilização nada mais é do que 
uma agressão às coisas naturais. A grosso modo, a tal civilização 
significa a devastação das florestas, a poluição dos rios, o 
envenenamento das terras e a deterioração da qualidade do ar. 
O que chamamos de progresso não passa de uma degradação 
deliberada e sistemática que o homem vem promovendo há 
muito tempo, uma autêntica guerra contra a natureza.

Afrânio Primo. Jornal Madhva (adaptado). Disponível em:<http://portuguesemfoco.
com/exercicios-de-interpretacao-detextos-com-gabarito/>. Acesso em: 12 set. 2018.

Ao concluir a leitura do texto A, Mudanças Climáticas, e B, O problema 
ecológico, os participantes responderam 03 questões do primeiro e 05 
do segundo selecionadas intencionalmente, sem seguir a numeração 
original, sendo 07 delas objetivas e 01 subjetiva. A questão subjetiva foi 
planejada para dar origem a um texto dissertativo. Algumas questões 
relacionadas ao vocabulário mereceram destaque e a questão 04 do 
texto B é uma delas.
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QUESTÃO 04 (TEXTO B)

A afirmação: “Essas são palavras de um renomado cientista americano”, 
quer dizer que o cientista é:

a)	 inimigo.
b)	 velho.
c)	 estranho.
d)	 famoso.
e)	 desconhecido.

A maioria dos participantes (60%) marcou a questão certa (a alternativa 
D), porém os demais marcaram a alternativa E, o que traduz a dificuldade 
que enfrentam com o uso do vocabulário. Eles não conseguiram atribuir 
um sinônimo para o adjetivo renomado.

Ao se questionar sobre a resposta, a justificativa foi de que o cientista era 
desconhecido, porque o texto não falava quem era o renomado cientista. 
A justificativa pode parecer ingênua ou até irônica, mas ela mostra uma 
questão que excede a dificuldade com o vocabulário, ela revela problemas 
com a semântica, com interpretação, há falta de maturidade intelectual e 
de desenvolvimento.

A questão, a seguir, foi trabalhada com dois objetivos: o de verificar a 
questão da dificuldade, por conta do vocabulário e o relacionado à ques-
tão do tema para a escrita, pois já que a questão sugere uma resposta 
subjetiva, a proposta foi ampliada e trabalhada na próxima categoria.

QUESTÃO 06 (TEXTO A)

Dizer que o derretimento das geleiras é sazonal é motivo para a humani-
dade preocupar-se ou acalmar-se. Por quê? Reforce sua explicação com 
passagens do texto.

Ocorreu que o tempo estabelecido para responder esta questão passava 
e os colaboradores não davam sinais de que já haviam iniciado a redigir a 
resposta solicitada. Quando questionados sobre o motivo da demora, to-
dos os participantes disseram desconhecer o termo sazonal, concernente 
ao período de congelamento e derretimento das grandes massas de gelo. 
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Assim, foi iniciada uma leitura detalhada para que o termo fosse entendi-
do dentro do texto, de forma contextualizada.

Entretanto, ficou evidente que, embora o termo tenha sido apresentado 
de forma contextualizada, mediante a leitura, os participantes não con-
seguiram extrair o significado. Após voltar ao texto, e lê-lo mais uma vez, 
os participantes responderam a questão, porém somente 31% deles con-
seguiram responder como foi solicitado: reforçar a explicação com pas-
sagens do texto. A maioria, 69 %, apenas escolheu uma das alternativas e 
copiou as passagens do texto.

Diante deste dado, não dá para inferir somente que há falta de conheci-
mento ou de entendimento do que foi solicitado na questão, mas é no-
tável a falta de interesse e até de compromisso dos participantes. Este 
tipo de atitude revela parte do motivo da dificuldade que os participantes 
enfrentam com os testes que têm participado.

3.4 A ESCRITA DE REDAÇÃO, A PARTIR DE DISTINTOS 
TEMAS: HABILIDADE E RESULTADOS 

Não há dúvidas de que ler é uma atividade interativa altamente complexa, 
de produção de sentidos, e é realizada evidentemente com base nos ele-
mentos linguísticos presentes na superfície textual e na sua forma de or-
ganização, mas requer a mobilização de um vasto conjunto de saberes no 
interior do evento comunicativo. A leitura leva em conta as experiências e 
os conhecimentos do leitor, pois a leitura de um texto exige do leitor bem 
mais do que o conhecimento do código linguístico, uma vez que o texto 
não é um simples produto da codificação de um emissor a ser decodifica-
do por um receptor passivo (KOCH; ELIAS, 2013, p. 11).

Ler é fundamental para a atividade escrita. A leitura contribui para a aqui-
sição e a compreensão de vocabulário e acaba gerando insumo para a es-
crita, pois, além de fornecer informação, fomenta o conhecimento. Quem 
não tem o hábito da leitura enfrenta muita dificuldade para escrever. A 
maioria dos participantes desta pesquisa demonstrou ter muita dificulda-
de com a escrita.

Como já mencionado, uma das cinco questões relacionadas ao último 
texto da seção anterior é dissertativa; o candidato deveria escrever um 
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texto. A questão textual foi trabalhada, mas apenas 20% da turma con-
seguiu alcançar o objetivo. Os demais não tinham entendido o texto. Até 
mesmo após a releitura e o detalhamento deste alguns não conseguiram 
realizar a tarefa.

Com o propósito de verificar se distintos temas possibilitam diferentes 
propostas de redação e a obtenção de resultados distintos, embora os 
participantes possuam a mesma escolaridade, alguns temas foram apre-
sentados para o grupo. O trabalho foi realizado com o grupo dividido 
em dois. Porém, as atividades de escrita não puderam ser realizadas 
conforme foram planejadas. A dificuldade dos participantes impossibi-
litou a verificação de resultados discrepantes. O resultado se manteve 
praticamente igual.

3.5 SÚMULA DOS RESULTADOS OBTIDOS

Investigar o que mais eleva o nível de complexidade de textos, de modo 
a afetar o desempenho dos estudantes em questões objetivas de múlti-
pla escolha, é pertinente por se acreditar que a familiarização de alunos 
com distintos gêneros textuais, com diversidade vocabular e temática, 
deixa-os mais aptos para compreender textos complexos e deles extrair 
informações para responder questões objetivas de múltipla escolha, bem 
como os tornará mais aptos para a escrita.

Os dados sugerem que a compreensão de textos é afetada pela comple-
xidade nele encontrada, de forma a afetar o desempenho dos estudantes 
em questões objetivas de múltipla escolha. A dificuldade é relacionada à 
falta de familiarização deles com os textos, e, até mesmo, relacionado ao 
tema, em se tratando da escrita. Foi perceptível que ela está relacionada, 
também, aos seguintes fatores:

1.	 Falta de conhecimento dos participantes, o que pode ser decorrente de 
um processo educativo realizado em condições precárias, bem como 
da falta de prática de leitura, que acaba causando uma série de outras 
questões. Por exemplo, foi mostrado que os colaboradores têm:

a)	 Dificuldade com o vocabulário – o vocabulário é um dos maiores 
entraves enfrentados pelos colaboradores;

b)	 Dificuldade para entender e responder as questões;
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c)	 Problemas para administrar o tempo destinado à prova;
d)	 Desmotivação para ler as questões;
e)	 Dificuldade para escrever.

2.	 Falta de familiaridade com os gêneros textuais.

A falta de familiaridade com os gêneros textuais os afeta, principalmente, 
para entender as tirinhas, que são bem utilizadas em testes.

Diante do exposto, pode-se afirmar que o fato de os participantes não 
responderem às questões ou respondê-las de forma incorreta é um refle-
xo do não domínio de um vocabulário compatível com o nível de conhe-
cimento exigido. Assim, esta pesquisa apontou que uma das principais 
dificuldades dos colaboradores é quanto ao vocabulário.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados obtidos mostraram-se bastante relevantes, principalmente 
para um repensar do ensino básico no país. Foram evidenciados proble-
mas de aprendizagem que não são admissíveis para quem concluiu uma 
etapa muito importante da educação brasileira, por ser a base para as 
outras etapas.

Uma das principais dificuldades apresentadas foi referente às questões ob-
jetivas de testes aplicados a eles. Os dados mostraram que a dificuldade é 
múltipla e decorrente da falta de conhecimento diverso, de vocabulário, por 
questões semânticas e sintáticas, bem como por não conhecerem o gênero 
e o tipo textual, entre outras. Este resultado não é animador, pois quase 
todos os concursos usam teste com questões objetivas para selecionar os 
candidatos. O candidato tem que observar o tempo destinado para cada 
questão e até o tempo se constitui em um entrave, pela demora em tentar 
entender e responder a prova.

Assim, os resultados apontam que as falhas da educação, que os partici-
pantes desta pesquisa receberam (ou ainda estão recebendo), estão inter-
ferindo no avanço que eles precisam ter tanto no campo educacional quan-
to no profissional. Sem o conhecimento necessário para concorrer às vagas 
e alcançar novas etapas, torna-se cada vez mais difícil este avanço.
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É notável que as atividades da pesquisa contribuíram para melhorar o de-
sempenho deles, tanto de leitura e compreensão quanto de distinção dos 
gêneros e dos tipos textuais e de escrita também. As mudanças aparente-
mente mínimas possibilitaram que alguns deles tivessem resultados me-
lhores em testes oficiais aplicados pela escola durante a pesquisa. Na pes-
quisa, eles já conseguiam realizar as leituras de forma mais criteriosa, pois 
já procuravam nos textos mais do que era mostrado superficialmente. Eles 
buscavam compreender pelo que os textos traziam no layout, perguntavam 
sobre o sentido do vocabulário, no contexto em que se encontrava. Foi per-
ceptível, também, que eles já conseguiam fazer a distinção entre os diver-
sos tipos e os gêneros textuais, de forma que já os compreendiam melhor.

Dessa forma, espera-se que a contribuição dos resultados desta pesquisa 
não seja somente com os participantes, com a percepção de onde estavam 
e onde queriam/querem chegar, mas com o mais importante: o que preten-
dem fazer para tal. Assim, almeja-se que os resultados deste estudo pos-
sam contribuir para um repensar e um reagir no sentido de se obter novos 
direcionamentos no âmbito institucional. É necessário que a escola foque 
mais no desenvolvimento/crescimento pessoal daqueles que querem ven-
cer dificuldades para conseguir alcançar seus objetivos.

Assim, a pesquisa já está em sua última etapa, e, a seguir, encontra-se o 
quadro que mostra o que ainda falta ser cumprido do que foi planejado, 
inicialmente.

Próximas etapas do projeto

Este projeto, além de procurar atingir os objetivos estabelecidos, fomen-
tou a realização ou a continuação de um projeto de leitura oferecido para 
alunos de segunda e terceira série do ensino médio de escolas públicas, 
principalmente, periféricas. Quanto à socialização dos resultados, além 
dos dois seminários organizados pelo Cebraspe, os resultados já foram 
apresentados em um congresso internacional (o CONIL) e pretende-se di-
vulga-los em um periódico, em forma de artigo.
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